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3' um dos nossos correspondem s

em Pariz Monsieur A. Lo-

   

  

cas do Ancora, que assignou em 500

kilos na importancia de 36%000 réis,

designando este rio como de importan-

› i ÉUMMARlU z - Laboratorio de zoologia marítima.-

; Dil'íiculdacles.-O solto e a camara dos pires.-

ASSignaturaS: SEM ESTAMPILHA: Anne, 45000 réis; Semestre, 26000 j*-

réis;Trimestre, 15000 réis; Avulso,40 réis. COM ESTAMPILHA: Anne, 4é500 réis: Sc-

mestre, 25250 réis; Trimestre, 15125 réis; Avulso, 45 réis.-Pugamentc adeantado.

'iões de ensaio, quando a commissao

Os exactores da fazenda-Memo agricola-Noti-

ciário.-Conferencias.-Folhe
tim: Os Crentes.-

Saes de cobre.-Pastoral.-~Carta de Cambra.-

Cãrta de \'agoa-Bibllolheca Historico-Politica.-

Cartn de Lisboa.
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Laboratorio_ de zOolog'ia

mamona

Contra o estabelecimento d'umã

estação piscicula nos_ rios_ Ave ou

Leça,a que nos referimos já,e a que

promettemos voltar com os protes-

tos da. nossa opinião Sincero. e fran-

ca., escreve o nosso esclarecido col-

lego. lisbonense, 0 Carreta da Tarde,

o substancioso artigo que em se-

guida transcrevemos, e a. que da-

mos, de preferencm a qualquer ou-

tro, o logar em que primeiro cos-

tumamos collocar as questões de

verdadeiro interesse local.

0 Correio da Tarde, que é,na im-

prensa lisbonense,um dedica
do ami-

go diesta terre, como o é no parla-

mento o seu illustre director, pres-

ta assim a Aveiro e ao puiz um re-

levante e inolvidavel serviço.

chistamos com louvor essa at-

titude nobre e patriotica, retiran-

do por hoje o que havmmos escrip-

to sobre o assumpto, para darmos

logar ás judiciosas consrderaçoes do

illustrado college:

Parece que já não é o Leça, o rio

microscopico que todos ahi conhecem,

o logar escolhido para se estabelecer

o laboratorio de zoologia marítima. Ns

verdade a designação do Leça era ver-

dadeiramente irrisoria. Parecia que ha-

'via empenho de intrujar o nobre mi-

nistro das obras publicas, forçando-o

a assignar um diploma que conferisse

a um riacho as honras que por caso

algum podiam caber-lhe.

Falla-se agora no rio. . . Ave! Ou-

tra. criação mirifica dos novelleiros. O

que é o Ave dil-o o sr. Baldaque da

Silva no seu magnifico livro intitula.

do-Estado actual das pescas em Por-

tugal. Vamos reproduzir as suas .pala-

vras para que não suponham que teu-

tamos amesquinhar o Ave em provei-

to do Vouga. Será este illustre escr1~

tor nem dirá da sua justiça.

P anlla pois o sr. Baldaque da Silva:

(Rio Ave. -- Tem esto rio 'i3 kilome-

tros de curso desde a. serra de Cabreira on-

de nasce, desenvolvendo-se sluuosameute

desde s origem até à coull'ucncip com o pi.

zella de N. E para S. W. c daqui an: á,

foz do nascente para o poente. Banha ban-

to Thyrso e proximo ds embocsdurs Azure.

ra e Villa do Conde. O sou leito c do pro.

fundidade diminuts, sendo navegavcl apenas

junto á. foz. Tem por afluentes o Vizella. que

Passa proximo de Fafe c o Deste que' banha.

os arredores de Braga. Este no é muito obs-

troido pelas azenhasque começam logo aci-

ma. ds. ponto do caminho de forro da Povoa

do Varzim, deixando sob as i'pfluencms da

msré unicamente o porto de i'llll do_ Lou-

de, accessive'l ás especies da_ peixes Migran-

tes e maritimes. No curso ¡noavegsvel _dão-

se mpitas especies d'agua. dôca. As condiçoes

hydrogrsphicas d'esto receptaculo das aguas

do Oceano facilitam os trabalhos da pesca.

interior, que ainda assim não tcem grande

importancia.)

Abi está uma Opinião insuspeita.

E' do sr. Baldaque' da Silva. Se Leça

não se podia tomar a sério por ser um

riacho insignificante, o Ave está nas

mesmas Condições. Não podem ang-

mentar-lhe o valor os que o inculcnm.

Está condemuada tambem a sua indi-

cacão. Não só é uaVagavel. :nas con-

corre egualmente para _arredar a hy-

pothese de poder ter peixe só na fóz,

quando se faz sentir o fluxo das mn-

rés. Mns porque appar'ecem estes ba-

 

tem mais perto e em condições mais

vantajosus o grande estuarlo em que

desagua o Vouga? E se nós somos sus-

peitos para advognr a causa da ria de

Aveiro, damos ainda a palavra ao_ sr.

Baldaque da Silva para. qpe posaa jul-

gar-se a questão com inteiro despren-

dimento de interesses locaes.

c " tão vast-1 a superficie occupada, pe-

las aguas em toda a ria de Aveiro, apre-

sentando uma profundidade media tão re-

gular, fundo d'sreia e lodoso e uma. veloci-

dsdc de corrente tão fraca, que as condi-

ções naturaes d'estc receptsculo hydrogra-

phioo sob o ponto de vista das_ pescas, não

se podem exceder, não só pela facilidade do

emprego dos aparelhos mais edicazes, como

tambem pois largucza, abrigo e comedouro

que ahi encontram as especies que entram

com a maré e as que derivam da agua. doce. s

E' ainda do livro-Estado actual

das pescas em Portugal-qne nós ex:

trahimos aquellas palavras. Não _for

elle escripto agora c portanto maior

valor teem as apreciações do sr. Bal-

daque da Silva. _

N'umas notas estatisticas contidas

n'esta interessante publiCação vê-_se que

em 1886 o peso do peixe produzido na

ria d'Aveiro foi de 5:36:700 kilograma

mas, em quanto que no departamento

marítimo do centro o peso do peixe

produzido foi de 512:090 kilos, e ape-

dc 178:800 kilos o_,peso do peixe

escudo no departamento marítimo do

sul. Em 1888 o peixe pescado na ria

produziu 38:9 69§420 réis, 40:9_5_7$OOO

g¡ pesca do departamento marittmo do

centro, e o departamento do sul ape-

nas

P

3000 réis.
«..__›._ .. .nas .12:560
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cia secundaria.

Vê-se portanto que o estuario de

Aveiro está fatalmente escolhido para

n'elle se estabelecer o laboratorio de

zoologia marítima, e que será erro cas'

pitál ,dar-lhe outra collocação. E' este

',-pelojnduos o voto dos homens com-

petentes, e muito folgaremos que a

commissâo que ha pouco se installou

no ministerio das obras publicas assim

o tenha entendido tambem, o que não!

pode deixar de ser, visto que faz parte

d'ella o r. Baldaque da Silva, que tem

estudado a materia e conhece o paiz.

_+

Difliculdudes

Sob este titulo escreve tambem

o Correio da 7arde de hontem:

Parece que nos ultimos dias a si-

tuação politica se tornou algum tanto

melindrosa e dif'ñcil, tendo sido neces-

sario, por parte do governo,a adopção

de certas cnutellas para evitar qual-

quer golpe inesperado, que o colloqne

em mais scrios embaraços. A votação

do projecto de lei relativo ao sulfato

foi nm primeiro symptoma da falta de

unidade de acção na maioria governa-

mental, que, como se sabe, se dividiu

na votação, rejeitando›o alguns dos

amigos da situação mais em evidencia

e até o proprio relator geral do orça-

mento, apesar do governo haver decla

rado, pela forma mais cathegorica, que

concordava com esse projecto e o ac-

ceitara plenamente.

A proposito tambem do projecto

da contribuição industrial, correm des-

de sexta-feira boatos alarmantes para

o governo. Dizia-se que tendo o sr.

conselheiro Francisco Beirão combo..

tido o projecto e tendo logicamente de

votar contra elle a minoria progressis-

ta teria de acompanhar n'essa votação

o seu leader. O grupo dos amigos do

sr. conselheiro Dias Ferreira tambem

etaria resolvido a votar contra, assim

como os quatro deputados republica-

nos. N'estas condições, o projecto da

contribuição industrial correria risco

imminente de ser regeitado ficando o

governo em chéque, o que faria falhar

todas as previsões e todos os calculos

politigo sobre a situação.

A questão da eleição por Villa do

Conde, a maneira aspera, quasi ng-

gressiva, com que o sr. ministro do

reino respondeu ao sr. conselheiro

Eduardo Coelho, tambem veio dar um

novo e inesperado aspecto ás discus-

sões parlamentares atá aqui tão exem.

plarmente sereuns. Effectivamente, ten-

do o partido progressista sido até aqui

da mais extrema benevolencia para

com o governo, a attitude do sr. mi-

nistro do reino nâo se explica satisfa-

toriamente, tanto mais quando s. ex.l

ordenando a syndicancia que lhe fôra

pedida, dava satisfação ás reclamações

da opposição, aliás feitas nos melhore'

termos e sem espirito de intransigent-

facciosismo. Quer-nos parecer que s

situação se tem enfraquecido cousidee

ravelmente e que difiicil lhe será, n'esa

tas condições, governar em termos-

D'ahi resulta terem tambem recrudes-

cido nos ultimos dias os boatos d'uma

proxima recomposição ministerial, que

será muito mais extensa do que em

tempos fôra annunciado, fallando-se

na sahida nada mais nem menos do

que quatro ministros, chega-.ndo até a

indicar-se para alguns d'ellescommis-

sões em que immedintameute serão

collocados. Pomos toda a reserva n'es-

tes boatos, querendo-nos parecer que,

por emquanto, carecem de fundamento.

No entretanto julgamos que a si-

tuação do governo é realmente inclin-

drosae ditiicil, e que d'um momento

para outro se pôde aggravar seria-

mente. '

_#-

tl SEMA) E A CAMARA DBS PARES

E, tambem do Correio da 1 arde

o seguinte artigo:

Augmentou consideravelmente o

imposto do sello, e isto em prejuizo da

propriedade territorial. Por exemplo,

nos livros das conservatorias passou

do 80 a 200 reis a taxa, o que é uma

percentagem tão exagerada, que não

sabemos como os respectivos funccio-

uarios possam abonal-a, embora sejam

depois embolsados pelos que carecem

de recorrer ao registro.

Sendo cinco os livros em serviço

diario, o sello importa em 2003000

reis. E nem todos os conservadores se

acham em circumstancias de fazer

adiantamentos de tamanha importan-

cia. Além dÍisto, a contribuição que

passa a incidir sobre os proventos das

conservatorias é egualmeute tão exa-

gerada,que não sabemos como pode

ser satisfeita sem vexame parao colle-

ctado. Toda. isto revela que suba mui-

to a febre de tributar, sem se attender

ás circumstancias especiaes de cada

contribuinte.

Com relação ao sello vae ainda oc-

cupar-se de trabalho ministerial a ca-

mara dos dignos pares, e é de esperar

que ella. proceda de modo a modificar

as disposições dracouianas votadas po-

la assembleia representativa.

_d'artigos sobre as responsabilidades,

O _segmento do sigilo pes conserva-

 

Não publicou o sr, Baldaque da torias vae incidir exclusivamente_ SO-

Silva o valor e o peso do pescado nos bre a propriedade. Cumpràiacce'ntua ,

w rios Leça e Ave. Referiu-se só ás pcs- bem esta circumstancia, para que a

camara alta fique habilitada a proce-

der com inteira independencia, sem

subordinação a interesses politicos.

_+__

'$103 exactores da fazenda

I

_, O nosso esclarecido collega da ca-

pitnt, o Correio da Tarde, tem publica-

do nos seus ultimos numeros uma serie

interesses, canções e trabalhos dos rc-

cebedores das comarcas, que são, além

desmsatos, muito judiciosostmas, eo».

mo já temos dito por mais d'uma vez,

os governos não attendem ás rcficxões

da imprensa, e fazem obra por suges

tões e alvitrcs estranhos, e nada mais.

Além d'isto as nossas medidas fazenda-

rias pecam pelo grandissimo defeito de

serem todas feitas para a capital. Aqui

é que está o grande erro, o grande

ntrazo em todos os ramos dos serviços

tiscaes. Em todos, c quem soffrc as con-

sequencias é o empregado e o thesou-

ro, é o povo.

Cuidam os ministros quc,reduzindo

quotas e augmentando serviços, o Es-

tado uadará em dinheiro. E' o erro mais

crasso que dar se pode. Um emprega-

do com fome e furto do fazer serviço

inutil, não pode fiscalisar com vontade

nem tem tempo material para o fazer.

Aos recebedores de comarca foram

impostas obrigações terríveis. Não só

se augmentou a sua responsabilidade

como a dos seus propostos, juntando a.

isto uma cscripturação, que, por corn-

plicada, torna um balanço ainda. mais

complicado, e alguns ha, onde se amon-

toaram conhecimentos de contribuição

de registro por titulo gratuito em

prestações como as do uznfructo (ideia

genial do sr. Dias Ferreira quando foi

ministro da fazenda no ministerio dos

cem dias) e ceiihecimentos de foros des-

de 1839 até hoje, a bagatella de 54

annos, que levam bem oito dias a des-

crever a um empregado habil e traba-

lhador; accrescendo mais a escriptura-

ção das estampilhas de todas as espe-

cies e qualidades, e mil outras coisas

que dão que fazer ao mais esperto.

Ora, tendo-se creado os recebedo-

res de comarca (decreto de 3 de no-

vembro de 1860) e acabando os dos

concelhos, não se tractou de equiparar

os vencimentos, mas sim d'augmeutar

a escripturação e diminuir aquelles.

Ha comarcas. como esta d'aqui, que

precisavam de 3 propostos, Aveiro,

Ilhavo, Vagos; outras de 4 e mais. Ora,

pagando a quatro empregados e gas-

tando com elles não só o pagamento

dos seus salarios mas outras despesas

que é escusado ennumerar, quanto fica,

como diz o nosso illustrado collega,

ao infeliz recebedor de comarca? Muito

e muito menos do que dá aos seus pro'

postos. A accusação gratuita de que

muitos escrivães de fazenda estão dc-

pendentes dos recebedores não se pro-

va, e mesmo que assim fosse, se os re-

cebedores não vivessem tão attribula-

dos, não se importavam de adiantar

alguns reaes aos escrivães de fazenda,

porque esse dinheiro estava mais que

certo na sua entrada na recebedorin.

Mas, perguntamos nós, e muito bem

diz o illustre college, o escrivão de fa-

zenda pode todos os dias, mesmo to-

dos os oito dias, dar balanço a uma

recebedoria 'P

Se houver em Portugal quem o

faça faz um milagre; não porque os

escrivães de fazenda não queiram cum-

prir com os seus deveres, mas porque

não podem. Se sahirem da repartição,

lá fica 0 trabalho demorada. E se tiver

u repartição de fazenda cheia de cou-

tribuintes, o cscriptnrario doente e

outro com licença? Se sahir e deixar

a repartição, ha sempre uma parte d'el-

le ao delegado do thesouro,porque dei-

xou fechada e repartição; se não sahir,

castigo do delegado do thesouro, por-

que não cumpriu. Ora para obviar a

estes inconvenientes era necessario que

a Providencia concedesse aos escrivães

de fazenda o dom da obiquidade como

tinha Santo Antonio, e estava tudo re-

mediado. -

Cootinuaremos quando podermos,

porque temos muito e muito que fu-

zer, e ao mesmo tempo analysaremos

as estapafurdias reformas das reparti-

ções de fazenda, tanto a do sr. Olivei-

ra Martins como a do sl'. Dias Ferreira.

São dois monumentos, que, se Ne-

cker fosse vivo, devia pedir aos seus

authores como uma das melhores re-

soluções para diminuir um deficit..

Até ao numero seguinte.

s s

, Merito agricola

Eis os artigos principaes do decre-

to creando a ordem civil do mento

agricola e industrial :

E' arcada a ordem civil do merilo agricola c ¡n-

dustrial. destinada a gular'iour os serviços prestados

à agricultura ou :i industria nacional, e _divhhr-sc-hu

em duas classes, sendo uina para o mento agricqu o

outra 'para o industrial.

Os graus e dignidades d'csta ordem sic o gran-

mcslre, c cm cada classe os gratipct'uzes, os commen-

dmlorcs e os oliiciacs.

O gran-mestre será sempre o Soberano, c nn sua

:sonoridade ou impedimento o regente do l'cino.

Us gian~cruzes serão oito ctn cada classe, seis

portuguczcs e dois estrangeiros. .

Os wunncndailorcs seus trinta e cinco, sendo

trinta portuguczcs c cinco estrangeiros.

Os ofiiciacs serão noventa, sendo oitenta portu-

guezes c dez estrangeiros.

Preenchidos os logsres da ordem, só em caso de

vscatura poderão em cada classe ser concedidas no-

w move: A luciana“ ou estrangeiros.
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Todos os ,cidadãos pnflugnrzes sãohnheis para

;Irei ,c'lnercê -' Í a". que se distui m por

ritõ'm; 'rviçós re 'enfeites agr-m _ ou na

industria nãcional, qum' cm trabalhos praticas, quer

nas scientificos, ou ainda em cxlraordinarlos e pro-

veitosos serviços no desempenho de l'uncçücs publicas.

O mesmo se 'observará com os estrangeiros dignos de

serem agraciados. - . _

Depois do primeiro provimenlo, a dignidade de

gran-cruz não poderá scr confuz-rida ã pesana que nao

lrnlm jet n de commemlador, salvo se occorrqem_ cn'-

cumstancias cxcepcionnes. que por extraonlnianns c

eminentes serviços a tornem desde logo incrcccdorn

d'uqnclla dignidade, que em Lil mso lhe poderá ser

conferida L'onjnnclzttltcnlc com a de continuidath

por crn'h I'egin. om'que se mencionein essas chIpcio-

caes circumslnndai.

U logar de oflicinl em qualquer das classes é es-

pecialmente destinado aos HIPSll'efS, contrmnestres, di-

rectoros e regentes agrícolas, o npcrarios que se achem

nas comliçõns previstas no artigo 8?, c os agraciados

com esta mct'cu'- são ¡sent-ts do pagamento dc quaes-

quer direitos como pzll'lt as ordens militares foi estu-

belecitlo pri:: v';::'l.i dc lc¡ dn 23)' dc agosto de 1887.

- - As turnês «Lts dignidade!! de graiw'ruz c dc com-

mentludor ficam obrigadas nos mesmos dmntos que

as ¡líl antiga, nohilissmm e csclsreuda ordcnt dc S.

Thiago ilo nwriln scientiliito, lilteiurio e artistico.

Aos membranas, comm--mtuloies c ollicincs da

01'th n civil do nicrito agricola c industrial competem

todas as honras concedidas nas mesmos g :tus c di-

gnidade nas outras ordens peltngut-zas pelas Isis e

ulvarãs cm vigor.

A insigniu dos oiii-ticos srri uma umlnllm do

prala redonda, que terá (lc um lado :t regis vlligic do

msliluidur d:: (ll'llfllll, c a volta a legenda «muito agri-

cnlu» ou -nicrilo imluslrialn, segundo a classe, c no

reverso o escudo das quinas portuguesas circumdado

pula :lala flu instituição um nlgm'mnos romanos.

.-\ 'Insígnia das gran-cruzes c commemlmlorcs sv-

rã uma eslrvlln de novo pontas esnnltialas de verde

ou dc encarando, segundo für do Incrilu agricola ou

do industrial, .'ll'l'áil.ltl:lS de oiro to.“ nove cslrullus

pequenas do ¡in-.amo esmalte u collocsdus sohro os

raios entre calls lllllll das sms pontas, decorada com

Corda r-'al sobre .1 ponta suporlúl'c ton-.i no centro .3m

campo do nim a rogiu em nlo lllSlllUltltJI', o cn¡ cn'-

cunn'rruncii solar..- taxa csnmltallu du: ln'inuo :i legen-

d.) nnicnlo agricola» ou «mudo innluslrinlw, segundo

:t rlztsw.

.\ iusiuztiu du orlem :iznlurã em lilzi flu chznnulo-

tr, hrnncu no centro c dos' lidos Vcl'llc ou cinturnada,

segundo ÍÚl' do murilo agricola ou do industrial, sen-

llll :l largura «h» (13.14 uzu das Lidos cguãl :l dois ter-

ços ll.l lztrgum ilrt part:: L'rllll'lll. Os gran-cruzes us::-

rão d'clla em liln larga traçada do homln'o direito

para o lado (esquerdo c conjnuclzuncnlc ein placa so-

brcp w'ln :to lnuo csqu» ¡'du .lc.- \estitlo exterior; os coul-

nlendutnres lambrm vn) pin-:t mhrcposln ao lado es-

anrtln do \ltslitlu exterior um fila ¡nnulcnlc Ilo pes-

coçn v os oiii-:ines mn litn pendente das casas do lado

esourrdo do vestido que usarem.

O decreto vem publicado no Dia-

rio do Governo de quarta›fcira ultima.
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Notas da. carteira.-

Veio passar o dia dos seus annos á sua

casa de Estarreja o sr. dr. João Carlos

Themudo Rangel. esclarecido advoga-

do na cidade do Porto.

- Já regressou da sua casa do Cas-

tellões de Cambra á de Avança, o sr.

dr. José Maria (l'Abrcu Freire, dignis-

simo presidente da camara municipal

de Estarreja.

--lÉoi estar alguus dias na sua casa

da Murloza o nosso estimavel amigo,

sr. dr. Manuel José Marques da Sil-

va Tavares. que por muitos annos exer-

ceu nlestzt cidade o logar de adminis-

trador do concelho e o de conservador

do registro.

- Está a uzo de banhos em S.

Jacintho o nosso aprecinvel amigo e

digno vice-reitor do seminario de Beja,

sr. padre José Maria Ançã.

- Acho-se um pouco melhor dos

seus incommodos, o que deveras esti-

mnmos, a ex!“ sr." D. Maria Carolina.

Ferreira, viuva do sr. Francisco Fer-

reira d'Arãujo SJarcs, empregado que

foi do governo civil d'este districto.

- Chegou a esta cidade, onde ten-

ciona demorar-se algum tempo, a ex.“

sr.l D. Marin Torrezão, uma das mais

intelligeutes e mais illustrndas damas

da .sociedade lisboncnsc.

-- Pelo nosso distincto amigo, o

sr. dr. Ildefonso Marques Mano, digno

professor do lyceu d'esta cidade, foi

pedida em casamento a ex.” sr.“ D.

Margarida tl't Cunha, presada filha do

sr. dr. Elmuno da Cunha.

- A interessante e intelligcute

filhinha do nosso querido amigo e il-

lustre deputado, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, na quinta-feira ultima

snhiu de casa pela primeira vez depois

da sua. longa e penosa enfermidade.

Damos a noticia com prazer, estimam-

do do coração que de todo se restabe-

leça em breve a gentil e sympathica

creança.

- Acabam de regressar da sua

viagem ao estrangeiro o nosso muito

repeitavel amigo sr. Carlos de Furia,

suas ex.“ esposa e filha.

Escolas superiores.

-Dos rapazes d'Aveiro que actual-

mente frequentam cursos superiores

já fizeram acto, ficando plenamente

approvndos: do 1.° anno de direito, o

sr. Joaquim Simões Peixinho Junior,

e do 4.” o nosso sympathico amigo, sr.

Francisco Coucairo, que é, além d'um

bello moço, um estudante distincto.

-- No Porto terminou com dis-

tincção o 2.” nuno da Escola Medico-

Cirnrgica, o sr. Agostinho Fontes.

A todos, as nossas felicitações.

Posse.-Tomou hontem posse,

no governo civil d'este districto, do lo-

gar de administrador do concelho da

Mealhada, o nosso presado amigo, o sr.

Augusto Cerveira e Serra, partindo

para alli a assumir as suas funcções.

Prégador distincto.

--Vae prégar á festividade de Salreu

que alli se verifica ámanhã, o nosso

muito considerado amigo, Bl'. Costa

Nora. O talentoso orador está sendo

muito convidado para as melhores fes-

tividades, e se podesse ser immeoso

muito mais trabalho teria. E' que o

muito revd.' sr. Moysés da Costa é um

orador sagrado muito distincto.

«O Couímhricense›.

_Este velho jornal deixa de ser redi-

gido pelo seu erudito proprietario o sr.

Joaquim Martins de Carvalho, porque

o seu estudo de saude o impede por

algum temp-ado trabalho que o sub-

mit-rega. Em para d'issc alguns ami.

1_ _ns ninfas lia:

    

  

  

     

E SABBAnosàl Publicações : Correspondencius particulares, 40 réis por cada linha, no typo

gos do velho jornalista tomaram sobre

.siio' encargo da redacção do peripdico,

que por esse modo não terá de sus-

pender a sua publicação, o que seria

muito para sentir. E'-nos grato, pOlS,

poder dizer que o jornal continua, e

ser-nos-ha mais agradavel ainda poder

noticiar o completo restabelecimento

do sr. Martins de Carvalho, e por con-

seguinte o seu regresso ao trabalho

jornalístico-trabalho de que ninguem

se desempenha com mais erudição e

com mais nobre inteireza.

Sua Magestade El-

Rei em Setubal.-Em 29.

-Sua Magestade desembarcou hoje ás

10 horas da manhã, ouvindo missa na

egreja da Aununciação, a convite dos

pescadores. Tambem teve convite para

ir á egrejn de Jcsus. mas Sua Mages-

tnde respondeu que viera &Setubnl por

causa dos pescadores, e por isso ao seu

convite é que dava a preferencia. El-

rei era esperado ao desembarque pelas

uuctoridades e muitas pessoas. El-re¡ e

a sua comitiva foram n pé até :í egre-

ja, voltando de carruagem para o cm-

barquc. A's 4 horas da tarde voltou de

bordo para assmtir á. corrida de touros

em beneficio dos pescadores. O prcsi-

dente da camara, acompanhando Sua

Magestade ã carruagem, levantou vi-

vas a El-rci, ú rainha sr.“ l). Amelia e

no sr. ministro da marinha, que foram

correspondido:: pelo povo. Todas as

carruagens disponiveis iam cheias, la-

zendo cortejo á. carruagem real. As rn-

as do transito estavam guarnecidas de

postes com bandeiras.

Na praça de touros de D. Carlos

tocavam tres bandas de musica. Cor-

rida excellente, gado bom, muita or-

dem. A' sahida o mesmo acompanha-

mento até ao caes de embarque. O prev

sidente da camara, ao despedir-se de

El-rei, agradeceu em nome do povo se-

tubalense u visita á cidade, sentindo

que não tivesse vindo Sua Magestade a

Rainha. Pediu que a Familia Real vies-

se para a torre do Outão passara tem.

poradn de banhos. Esta noite, brilhan-

te illumiuação na Avenida, a gnz e á

venezincn. Musica de caçadores. Fa-

bricas illuminadas, apresentando as-

pecto deslumbrante a de Caucio dt C.“

Festividade.-'l'em áma-

nhâ logar na freguezia d'Esgueira a

festividade do Corpo de Deus,que é alli

feita sempre com o maximo explendor,

constando de missa cantada, sermão

e procissão.

Coração de J(asus.-

A'manhã terá logar a festividade d'es-

tu invocação nu freguezia do Couto de

Cocojâes, concelho de Oliveira d'Aze-

mois. Fallaremos d'esta festividade em

occasião opportuna.

Diversão; - A'manhã toca

no coreto do jardim publico a phylar-

menica Amizade as melhores peças do

seu reportorio.

lresteios a 13edi-o.

_Os que estavam projectados na rua

de José Estevam ficáram addiados pa-

ra domingo, 9 do corrente, e promet-

tem ser esplendidos.

anznella.-Veio a esta ci-

dade o representante d'uma excellen-

te companhia de zarzuella hespanhola

com o fim de contractar o theatro para

uma serie de reoitns.

Velocipedes. _Parece que

vae haver em Aveiro nm estabeleci-

mento destinado á. venda dlcstcs obje-

ctos, que estão hoje muito em moda

para viagens do recreio. Bom é isso.

E' bom quc a nossa terra vá tendo um

pouco de tudo.

Ciganos.-Pura os lados de

Esgueirs, muito proximo da entrada

da cidade, ncainpou hontem á noite

um destacamento d'esse enorme exer-

cito de desgraçados bohemios, exposi-

tores de nojentos ursos, de macacos

repellentes, e de creanças miseraveis,

que precorrem o mundo! inteiro esmo-

lando, roubando e cssassinando até,

fazendo aqui a sua entrada na manhã

de hoje, e exibindo, n troco d'algumas

moedas, toda a sorte de espectaculo

barato por essas ruas. Estas creaturas,

que causam lastima pela fome que re-

vellam e pelos andrajos que vestem,

fazem tambem o receio de muito gente

que lhes conhece a raça e os instin-

ctos e lhes teme a covardia e os im-

petos de fera; Ninguem os quer nas

visinhançns; em toda a parte us aucto-

ridades os expulsam, e ainda ha pouco

em Anadia foi necessario chegar aos

meios extremos para os adnstar das

proximidades.

A' policia da cidade cumpre fazer

o mesmo, que é tal a rapacidade d'essa

bon gente, que até chega a roubar

creanças. Pruticam estas proezas á pro-

pria luz do dia, não sendo já pequeno

o numero das suas victimas. De noite

salteiam, roubam, e matam se tanto

fôr mister.

Ao sr. commissario de policia, vae

com vista esta noticia. Decerto o sr.

Victor tomar-Á immediatamente as pl'o-

videncias que o caso pede, fazendo af-

fastar para bem longe tão temerosa

especie dc visitantes. Consentil-os ahi

horas sequer, será pôr em sobresalto

toda a gente. Para bem longe os fo-

rasteiros, e sobre tudo muita vigilan-

cia em que de noite se não introduzem

uhi de novo.

[inspecções regiouaes

-Começnm hoje, nos differentes dis»

trictos regionaes em que o pais se di-

vida, a inspecção de recrutas',

l commum do jornal Annuucios, 30 réis por linha; chotições, 20 réis, accrcsccndo o

l imposto do sêllo.-Recebem-se annuncios annuaes, mediante contracto especial. ,¡

  
llllliãlill M76

  

Polícia. correceional. Certos individuos teem a má. idéa

-0 digno Encommendado de Nariz de armar nos campos especie de ra-

respondeu hontem a uma policia cor- toeiras ;deferro,de grandes dimensões,

rcccional. Os seus inimigos descobri- que servem para apanhar os coelhos.

ram uns repellões que elle em tempo, Já tem acontecido cahirem n'estas at'-

ha annos, déra n'uma mulher que lhe inadilhns os cães dc caça, que ficam

andava a roubar pinheiros, e trazendo

para juizo esse peçcado velho, obriga-

ram o honrado ecclcsiastico a vir res-

ponder por isso em juizo. A condem-

nação foi apenas em multa. Defendeu-o

o sr. dr. Marques Mano.

Transferencia de fOr-

çam-_Partiu hoje dc manhã uma gran-

de porção de praças do 10 para o G de

cavallaria que está em Chaves. E' as-

sim que se respeita o principio do re-

crutamento regional! De forma que

os maucebos do districto d'Aveiro vão

com as pernas cortadas, e não está. li-

vrc qualquer pessoa dc cahir em tão

estupida csparrela. Isto que se faz ahi

nos campos com todo o descaramento,

sem receio das anctoridades, principal-

mente na epoca de defcza, constitua

um duplo nttentado á lei.

Nós insistiremos sempre pela rígoo

rosa manutenção das leis da caça, em-

bora o assumpto não interesse, appn-

rentemente, senãosn uma parte do pu-

blico. Devemos considerar que da ca-

ça vive muita gente udoptando-a como

Servir em Bragança, em Chaves, em mister e na caça encontram tambem

Elvas, em Lisboa. em Villa ¡t'içosa -

cn toda a parte e:n lim! Assim descré-

Sc de tudo e com fundamento.

Trabalho no mui'. -

Foi hontcm de trabalho, mas a pesca

foi em pequena quantidade. Sardinha,

mas pouca. A que veio ao merpado

vendeu-se hontcm c hoje por 13800

réis 0 milhciro. l[-›jc continua o ser-

viço porque o mar é bom.

IEx:unes.-Tenv continuado

no lj'cen (l'estn cidade os exames de

instrucção secundnriu. Não os houve

hontem em latim por ter aloccidoo

professor, sr. padre Vieira.

B“eirn. da IJalhaçu.-

Rcalisou-sc:inte-homem este importan-

te mercado mensal, que esteve muito

concon'ido.rcalisando-se bastantes tran-

sacções cm gado, cereaes e legumes.

A quesn sofII'e de ru-

pturas.-E' grande o mal que

acompanha as pesaoas que soffrem de

hernias ou rupturas, pois que não an-

dando acauteladas com fundos apro-

priadas ao tool, de um momento para

outro podem deixar de existir. Uma

funda menos apropriada ao mal póde

até uggraval-o, desenvolvendo-o.

Livra-se d'isso quem procurar fun-

dar-sc apropriadamente e para isso

não podemos deixar de aconselhar que

procurem o estabelecimento do sr.

An to n i o “Teixeira da.

DIOttft, rua de D. Pedro n.“ 87 -

unico deposito de f'undas nacionaes e

estrangeiras no Porto.

E' uma das mais antigas casas d'a-

quella cidade e das mais acreditadas

u'este genero. Aconselhamos quo a pro-

cure quem tiver necessidade de uzar de

fundos. Alli encontra-se alem de com-

modidade nos preços, a melhor boa fé e

a mais scientifica applicação da funda

apropriada. E porque sabemos isto de

sciencia propria, assim o aflirmamos.

Vide o respectivo annuncio.

Notícias d'Estnrreja.

_Trabalha-se com bastante activida-

de na mondo do arroz nos terrenos

d'estc concelho, empregando-se n'este

serviço diariamente cerca do duas mil

pessoas. '

- E' numerosa a abundancia dc

fructa que tem aliluido nos ultimos do-

mingos ao mercado, mas nem por isso

tem descida de preço a que se pólo

chamar bon. Outro tanto tem acou-

tecido com a hortaliça e outros mais

generos.

Notícias de Wrianna.

- Reuniram no escriptorio da Asso-

ciação Fruternal dos Artistas Vian-

ncnses alguns cavalheiros da cida-

de, que, constituídos em commissão,

devem nccordar no modo de realisar

as grandes festas d'Agonia.

- Entrarom a barra, proceden-

tes do Porto, tres lanchões com car-

regamento Completo de trigo para

a fabrica de moagcns da cidade. Ii'o-

rum rebocados até fóra da barra pelo

vapor Galgo, da casa Cowerley. Para

_a mesma fabrica tem ultimamente sido

importadas cerca de 600 tonelladas

do mesmo genero, e espera-se bre-

vemente outro carregamento impor-

tante, pois que o consumo dc farinhas

é grande e oMinho produz pouco trigo.

;1 defeza. da. caça-

Sob esta epigraphe um collega nosso

de Lisboa, escreve:

i E' do mais antigo uso a prohibi-

ção do exercicio da caça, desde o mez

de março até ao dia 15 d'agosto. Esta

justa prohibição, intuitiva mesmo aos

estranhos ao divertimento venatorio,

é de grande alcance, c portantoocum-

primento da lei impõe-se por si mos-

mo. Assim o Comprehendeu o sr. go-

vernador civil, que ha annos tem sus-

citado a observancia da lei n'este sen-

tido, adoptando sensatas medidas que,

se de todo não teem conseguido acabar

Com os abusos dos im prudentcs, teem

comtndo melhorado a policia da caça.

evitando assim que a caça seja agora

destruída, sem proveito para ninguem,

como ha annos succedia.

Ha, porém, concelhos onde n vi-

gilancia não chega, e os curiosos ca-

çam na epoca da defezn, cómo ainda o

allllO passado aconteceu nos concelhos

de Cascaes, Cintra,- e outros. E' dede-

sejar _que este anno não se repita a,

brutalidade. A caça n'esta epoca, além

dos inconvenientes conhecidos, de per- I

der a creação sem proveito nenhum, u

constitua um atteutndo contra. as cea-

bastnntes pessoas o seu melhor passa-

tempo. A codorniz é uma ave que só

povoa os nossos campos na epoca pre-

cisamente da defeza. Parece-nos que u

coça da codorniz não devorá ser pro-

hibida, mas só da codorniz; e ainda as-

sim, se esta excepção em tempos de-

lezos pode dar logar no commettiluen-

to de abusos, então que a prohibição

se mantenha em absoluto.

IPedido just;0.-A camara

municipal da Figueira da Foz rue pe-

dir uo governo o estabelecimento de

lima cadeira de desenho industrial,

promptilicnndo-se a (lar casa e subsi-

dio para a sua installação.

;Yanimagia-A barca por-

tugucza Dois Amigos, Lie 300 tonela-

das, que seguia da Ilha dc Maio para

u de S. Thiago, com carregamento de

milho, feijão e outras mercadorias, le-

vando a seu bordo como tripulantes

Domingos Lcotiua, João Mendes, Luiz

Sabino dos Santos, e Pedro ,Jguez e

como passageiros, Miguel Quintino dos

Santos, Henrique Ribeiro, José Anues

Cardoso, Angela Tavares da Silva e

Maria Ignez, todos de cór, e naturaes

da Ilha de Maio, soffrcu no principio

d'este mez um grande temporal que

lhe levou os mastros, estando toda a

tripulação e passageiros duarante onze

dias soifrendo os horrores da fome e

da sede, e sem esperanças de escapar

n uma morte angustiosn.

No dia 11, estando o barco proxi-

mo a submergir-ee entre as duas ilhas,

appareceu por felicidade n'nquellas al-

turas a barca russa !mpi que salvou os

pobres uaufragos, conduzindo-os a

Martianca, terra americana, de onde o

consul trancez os mandou conduzir

para Bordeus, apresentandmse alii no

nosso consul, que lhes forneceu passa,

gem a bordo do vapor Orcvmque, no

qual vieram para Lisboa. Os naufrac

gos sahiram no dia 27 do anareto

para o governo civil, onde_ os vimos,

São, types perfeitíssimos da-raça afri-

cana, dc uma côr retinta, feições regu.

larissimas e ,de tulhe perfeitamente

modelado. Entre elles encontra-se uma

creança de onze ou doze'annos, muito

gnlantc esympathica, npeznr da sua

côr, dc um negro perfeitamente cara-

cterístico. A presentam-se vestidos re.

guiar-mente e com muito asseio :nas

com os pés mis.

Imnãs da RI¡ssão.-A

respeitavel superiora das Irmãs da Mis-

são, de Lisbon, recebeu ha dias uma

felicitação e louvor oflicial pclos gran-

des se. viços que essas benemeritas mu-

lheres teem prestado no districto de

Lourenço Marques.

A associação das Irmãs da Missão

teve origem cm França, e as que se

acham de serviço em Portugal estão

sujeitas aos nossos prelados e são mis-

sionarias do real padroado. Estão ao

serviço de Portugal 120, sendo 6'¡ por-

tognezas, 34 francesas, 8 irlandesas.

õ alsaciauas, 2'italianas, 1 allemã e 1

americana. Estas 120 Irmãs estão di-

vididas pelas seguintes casas; Lisboa,

S. Patricio, Carnide e Luz, Braga,

Guimarães, e Vianna do Casteilo. Na

Africa occidental: Mossamedes, Hnilla

e Caconde..Na Africa oriental: Lou-

renço Marques e Bolamn. Nos Açores:

S. Miguel.

Em 1892 trataram no hospital de

Lourenço Marques 4:045 doentes. Tia

veram nos collegios 43 alumnas in-

ternas e «263- externas. .Nos- asylos 94

orphãos e nas missões 277 raparigas

indígenas internas. '

O caíé do Brazil.-Em

19 de junho os stocks de café eram no

iio de Janeiro de 109:O§)0 _Bancas e em

Santos dc 35:000, um totalidc :1:44:000

saccas. Durante a semana finda n'aquel-

la data as expedições foram de 100:000

saccas, sendo 6:000 do Rio para a Eu-

ropa, para os Estados-Unidos nullas:

e de Santos para u Europa 64:000, e

para os Estados-Unidos 30:000. .

Blá soa-te. -A marinha inc .

glcza não está em sorte. Na madruga-

da de 26 iucendiou-se o navio ingles

Nelson, que estava surto no porto de

Bilbao. '0 fogo desenvolveuvse com' tão

grande violencia. que foi impossivel

dominal-o. O Nelson foi arrojado á

praia, onde ardeu cmnplctamente. Mor-

rcu um marinheiro e ficaram dois mui-

to feridos e queimados. Os prejuizos são

calculados em' mais de 30:000 duros.

Canniuhos de f'e r l' o

ras, o que já. tem sido motivo de gra- em Africa.. - Diz o Times que,

ves conflictos. Ha ainda um outro abu- segundo uma communicação recebida.

so grave e que tem serios perigos. E' da cidade do Cubo, serão abertas á.

para elle que chamaremos especial- circulação no fim do proximo mez de

mente a attenção das auctoridades dos julho ou principios'de' agosto, 75 mi-

ditt'erentes concelhos.“ lhus do caminho de ferro da Beira,



Bonnie¡ros 'Voluntá-

rios (I'llhavo. - Continuamos

a dar publicação das prendas offer-eni-

das fpara'jo bazar dos bombeiros vc-

luntarios ilhavenses:

Reza Moça, dois ramos de flores

artificiaes; Joaquim Augusto Novaes,

uma fruteira de vidro; D. Alice No-

vaes, um par de jar-ras; Reynaldo de

Oliveira Craveiro, quatro alfinetes de

prata para gravata; Antonio Simões

Chuva, o Anjo, um babeiro d'oleado;

D. Maria Augusta da Graça, duas ven-

tarelas, uma de palha e outra de pa-

pel, um descanço para relogio e um

paliteiro; Anna do Ven, dois paliteiros

e uma algiheira; Maria Joanna Bolé,

um jarra; Conceição Balé, uma chica-

ra e um pires; Joaquim Marques Ma-

chado, um córte de calça de cazimira;

João Thomaz da Rocha, 2$000 réis;

Manuel Maria Ferreira, uma palmato-

ria de metal, uma cigarreira de palha

e um cinzeiro de vidro; Daniel Au-

gusto Regalla e D. Anna Pereira Duar-

te Regalla, um annuario perpetuo, um

pratinho para copos, um cinzeiro de

vidro, um thermometro, dois sabone-

tes, uma garrafa de vidro, tende um

pequenino navio dentro, uma caixa

para pós d'arroz, um quadro com es-

pelhos, um limpa-pennas e duas esta-

tuetas; Daniel Augusto Regalla e Ma-

nuel Maria Ferreira, um quadro; An-

nuncinção Rocha, uma caixa feita com

busios; Reza Coutinho, umajarra; Ex!no

Duarte Ferreira Pinto Basto, 7õ peças

de porcellana, sendo: 26 paliteiros, 3

banheiras, 2 phasphoreiras, 2 cestos, 2

calca-papeis, 4 amores perfeitos, 4 pa-

res de vasos, 13 cinzeiros, 7 figuras, õ

bilheteiras e 2 Imagens de Santos;

Ex.“ Alberto Ferreira Pinto Basto, 17

peças de porcellana, sendo 5 cinzeiros

e 12 paliteires; Dr. José Gonçalves

Vieira Malaquias, uma caixa de ma-

deira para estampilhas, um tinteiro,

uma faca de cortar papel e 3 agulhei-

ros, tudo de madeira; Maria Gonçal-

ves Vieira, dois leques c duas phos-

phoreiras de madeira; Joanna Reza da

Conceição da Rocha, um merendeiro

de verga, 3 sadts de surpreza e uma

caixa com brinquedos; Emilia Reza de

Jesus, um merendeiro de verga, 3 sa-

bonetes, dois pares de botões para pu-

nhos e uma sacca de papelão; Dr. Bar-

bosa do Bocage (deputado), 4 caixi-

lhos para retratos, 3 carteiras para

notas, duas bilheteiras, dois copos de

metal para viagem, uma caixa para

pós d'arroz, seis pratinhos para copos,

quatro cinzeiros, tres leques e um es-

pelho; Manuel Ferreira da Cunha, uma

garrafa de licôr de lima, um frasco

com elixir anti-odontalgioo e uma gra-

vata; Felicidade Guerra e Silva, uma

garrafa d'agoa de Collenia; Conceição

Clara, uma chavena e pires de louça

(americana) e um par de meias para

creança; João Pereira Novo, o Maio,

4 capachos e uma garrafa de vinho;

Conselheiro José Ferreira da Cunha,

uma jardineira e dois pares de vasos;

Pompilio Rodrigues Franco, uma re-

doma com um presepio; Josepha Reza

Esmerada, uma malga e prato de faian-

ça; José Domingues Largo, o Imagi-

nario Junior, um cinzeiro, tres pali-

teiros e dois vasos para flores; Josepha

Reza Malaquias, dois ramos de tiôres

artiliciaes; Maria Carolla d'Oliveira da

Velha, uma travessa, chavena e pires

de faiança; Alexandre Marques, uma

garrafa de vinho do Porto; Joanna

Paschoa, um par de vasos pequenos de

porcellana e uma cabeça de vidro pre-

to; Manuel da Bomsucessa, um pali-

teiro de porcellaua; Ruy da Magdale-

na, um par de jarras pequenas de por-

cellana; Rita Calloa, uma garrafa de

vinho do Porto; Anselmo Francisco

Coruja, uma caixa de sabonetes; Maria

Reza do Anjo, duas üôres de lã e um

sabonete; Delphina Carvalho, dois ra-

mos de fiôres nrtificiaes; Adosinda Fer-

nandes Senos, dois pares de chinellos

de liga e uma garrafa de vinho do

Porto; Maria Carlota Fernandes, uma

borija de genebra; Rita Pauzcira, um

enchalavar de rede; Manuel Tavares

d'Almeida Maia, uma bomba para jar-

dim, um livro (Ensaios de Renato Fran-

to), um tapete para jardineira e uma

caixa de papel e subscriptos de phan-

tasia; Domingos Gomes Vieira, uma

compoteira de vidro; .Jvo Monica, um

paliteiro de porcellana; Ignacio do Bem

Verdade, uma chavena e pires de taian-

ça; Maria Antonia Salgueiro, um ramo

de fiôres artificiaes; Luiza Rocha da

Graça, uma camisa para creauça; Ma-

thilda da Graça Guerra, umas calças

para creança; Victorino da Graça Ro-

cha. uma algibeira; José dos Santos

Patoilo, dois etageres e um busto de

José Estevão; Manuel Netto, uma gar-
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Quando Cesar ficou ó no gabinete

de Marte, dirigiu em redor nm olhar

investigador.

Pensava-na fuga. Lisette fazia-lhe

mede, porque sabia a historia d'elle;

mas o quarto do Deus Marte não ti-

nha outra sahida senão a porta de en-

trada, detraz da qual estaba Lisette,

e peer ainda, o terrivel agente de po-

litica. Cesar resignou-se a falsificar as

cartas. Uma hora depois, tinha con-

cluido. Quando sahiu do gabinete de

Marte, viu Lisette, que tomava café

com o agente de policia. Houve um

momento em que pensou que aquella

mulher, depois de lhe ter feito escre-

ver as cartas, ia denuncial-o. Lisette

íez-lhe signal que se apreximasse. Ce-

sar vacillou, mas vendo que ella lhe

repetia o signal, acercou-sc.

rafa de vinho do Porto; Manuel Sar-

rico, uma garrafa de vinho do Porto;

José Lourenço Catharino, uma gaiola;

Conselheiro José da Rocha Fradinho,

um panno para meza, tres pannos de

meza de cabeceira, 6 pares de tapetes

para castiçaes, tres pares de jarras pe-

quenas, 2 bilheteiras, dois copos de

casquinha, 3 pares de carapins, duas

suspensões para papeis e um tapete

para candieiro; Manuel Cevada, uma

palmatoria de porcellana; D. Maria José

Alcoforado Maia. D. Marin Henriqueta

da Maia Alcoforado Cerveira e dr. An-

tonio Frederico de Moraes Cerveira,

um par de jarras de vidro, um floreiro

de vidro, meia duzia _de pennas com

cabo de madeira, dois paliteiros com

figuras, um descanço de madeira para

relogio, 6 agulheiros de madeira, duas

phesphereiras de madeira, uma pal-

matoria de cobre, tres leques, uma cai-

xa de madeira, duas annelleiras de ma-

deira, um corbeille de cristal e uma

phosphoreira de cobre; D. Maria Ignez

Champalionnut Duff, um cesto de ver-

ga com Hõres artificiaes, um pnnno de

meza de cabeceira, uma pasta de se-

tim, uma touca d'algodão, uma balan-

ça pesacartas, uma pregadeira de'se-

tim, um par de jarras, dois copos de

madeira, duas caixas de sabonetes,duus

estampas e um lenço de cambraia bor-

dado aretroz; Manuel d'Oliveira da Qui-

ninha, um navio dentro d'um quadro.

v (Continua.)

Inspeeções militar-es

_Damos em seguida a conclusão da

nota dos ofiiciaes e facultativos milita-

res, nomeados para constituírem as

juntas dc inspecção dos maucebos re-

eenseades nos differentes districtos de

reino, e cujo principio nos deu noticia

o nosso solicito correspondente da ca-

pital, na sua ultima carta:

Bragança. - Presidente, tenente coro-

nel Izidro da Cruz Maltez; cirurgião-mor,

Alexandre Almeida Barbosa Campo; cirur-

gião ajudante, Joaquim Francisco Vieira,

todos do regimento de caçadores

Leiria. - Presidente, tenente coronel

Antonio Simões dc Carvalho Vivaldo; cirur-

gião-mm', Adriano Correia Outeiro Monte-

negro; cirurgião ajudante, Francisco Anto-

nio dos Reis, todos do regimento do caçado-

res numero ti.

Lisboa, sédo Lisboa (n.° 3).-Prcsidou-

to, tenente coronel José Auguste de. Costa

Monteiro; cirurgião-mor, Augusto Maria da

Costa; cirurgião ajudante, José Gomes Ri-

beiro, todos do regimento n.° 1 de infanto-

ria da Rainha.

Lisboa, séde Lisboa (n.° 2).- Presiden-

te, tenente coronel Cosar Augusto Kuchem-

buck dts Prazeres; cirurgião-mor, Eduardo

José Pessoa; cirurgião ajudante, Ignacio

França, todos do regimento de caçadores 2.

Lisboa, séde Lisboa (0." 'SL-Presiden-

te, tenente coronel João Velloso do Azeve-

do Coutinhe; cirurgião-mor, Abel da Silva;

cirurgião ajudante, Manuel Justino Ferraz

de Azevedo, todos do regimento de infan-

teria Õ.

Lisboa, séde Setubal. - Presidente, te-

nente coronel João Pedro Soares Luna; ci-

rurgião-mor, Apparicio Alberto Fernandes

Calheiros; cirurgião ajudante, Manuel For-

reira Bairrão Ruivo, todos do regimento de

caçadores numero 1.

Viseu, séde Lamego. -- Presidente, te-

nente coronel de infantaria 9, Antonio Au-

gusto Pinto de Magalhães; cirurgião ajudan-

te do mesmo regimento, João l'iuto Ribei-

ro; cirurgião ajudante de eavallarin t3. Ar-

naldo Pacheco Dias Torres.

ç Viseu, séde Vizen. - Presidente, tenen-

te coronel de infantaria 14, Luiz de Castro

Borges e Mello, cirurgião ajudante do ines-

mo regimento, José Lopes Simões Diniz; ci-

rurgião ajudante do quadro, Joaquim Au-

gusto d'Almeida Ferreira.

Viseu, sédo Santa. Comba Dão. - Pre-

sidente, tenente coronel de estado maior do

infantaria, Arnaldo Bclizario Barbosa; ci-

rurgião ajudante da brigada de artilharia

de montanha, Alfredo Augusto Leal; cirur-

gião ajudante do cavallaria lU, Abilio Al-

buquerque da Fonseca e Sousa.

A tallencia Brothers.

-O passivo d'csta casa monta a réis

500;000$000, devidos quasi todos a

lavradores do Douro e a negociantes

do Pci-to e Villa Nova. de Gaya. Era

uma das casas de maior movimento

commercial do Porto e que gozei¡ sem-

pre de muito credito. Esta casa suspen.

de pagamentos agora pela terceira vez_

A quetão de morneu-

to.- As ordens religio-

sas.-Acaba de ser publicada a 1.“

conferencia da serie que e erudito e

distincto professor do Curso Superior

de Letras, sr. F. Adolpho Coelho, esta

fazendo na sociedade de Geographic de

Lisboa, e que tanto têem prendido a at-

tenção de todos quantos se interessam

pelo futuro de Portugal.

A 2.' e seguintes conferencias, se-

rão publicadas successivmnente, pela

Companhia Nacional Editora, a pri-

meirn e mais notavel empreza editora

da Peninsula. Agradecemos o exem-

plar que nos foi enviado. Esta obra

esta a venda em todas' as livrarias;

preço 100 réis.

-- Acabot¡?-pergiintou Lisette.

- Aqui estão.

Lisette com paroua letra, leu o con-

theudo, e disse:

-- Perfeitamente,

_ E depois de guardar tudo con-

tinuou.

-~ Agora, meu querido sr. Bomdia,

desejo-lhe boa viagem; parte amanhã,

não é verdade ?

- Sem falta nenhuma.

E Lisette offereceu a mão a Cesar,

em signal de despedida.

Quanto a Schauf, saudou grave-

mente com o gesto. Cesar fez a despe-

dida o mais curta possivel. Estava an-

cioso por se vcr livre do frio olhar do

agente de policia, e do sorriso de Li-

sette. Ao snhir do Restaurante dos

Tres Meninos Gordos tomou as precau-

ções preprias de quem teme ser sur-

prehendido. Depois. observando que

ninguem o seguia, fez parar um trem

e dirigiu-se para casa. Schuf couti-

nuon tomando café, com a sua alegre

companheira, sem saber o que se tinha

passado nem haver comprehendido uma

palavra. Tinha desempenhado, sem

saber, um papel importante.
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A' mesma hora em que no Restau-

rante dos Tres [Membros Gordos tinham

logar as scenas que narrámos, outra,

não menos interessante, se passava no

quarto de Lisette, entre Fanny e Ra-

phael. Fanny estava mais pallida que

de costume, e os gens_ formosos olhos

A Níodar-Do ultimo nume-

ro da Moda Illustrada transcrevemos o

que segue:

Quando se chega a esta epoca do

estio, e que se truta das to-ilettes que se

hão de levar para o campo, para as es-

tações de aguas ou para as praias, é

que se veem as grandes novidades das

modas de verão. Come n'estes trajes ha

sempre mais abundancia de cores do

que nos trajes para a cidade, e os fei-

tios são mais arrojados, as modistas se-

guem muitas vezes mais a sua phanta-

sia do que os modelos que teem para

se guiar. Ora se isto acontecia d'antes,

o que será este anno, em que as modas

exnggeradas que se usam se prestam

a excentricidades que d'antes nos fa-

riam fugir, ao passe que hoje são ti-

das pela suprema elegancia? Os fou-

lards e todas as sedas leves, teem ago-

ra o seu reinado e formam esses boni-

tos vestidos de saias afuniladas, cabin-

do em abundantes canudos, curtas,

airosas,deixando os movimentos livres,

ondulando graciosamcnte com o andar.

Os corpos é que, apesar de se ir

costumando o nosso olhar ás mangas

de largas dimensões, aos folhas, ren-

das, tufos que adornam as hombrei-

ras e envolvem o pescoço, não pode-

mos, por ora, deixar de os achar feios,

porque, com a immcnsa largura que

teem, tiram a harmonia ao resto do ves-

tuario. Como a moda é presentemente

de uma condescendeucia admiravel,

não impõe como obrigação usar-se um

outro feitio, e por isso vemos ao lado

d'estes costumes cheios de enfeites e

guarnições, trajes simples, saias ape-

nas ornadas com viéses, ou um folhi-

nho á borda¡ e a commoda camisette

de surah presa por um cinto de fita

que se ata na frente, no lado, ou atraz,

conforme o gosto da pessoa que o usa.

Vêem-se muito nos trajes para me-

ninas, que são feitos, em tecidos de côr

escura, os cintos de seda branca. E'

uma novidade, e como tal agrada, fi-

cando bem com os corpos franzidos.

Parecem as cinturas mais delgndns.

Começam-se a vêr alguns corpos

Com abas, mas não como d'antes se

usavam. As abas são postiçns e cer-

tam-se no mesmo genero das saias ro-

tondes. Chamam-lhes os francezcs abat-

jour por terem quasi aquelle feitio.

Ficam completamente lizos em vol-

ta da cintura, cuhindo depois em abun-

dantes canudos sobre a saia.

Grandeahalronmen-

to - O cournçado c Vi-

ctoria» a. pique_422 vi-

ctilnas. -- Apenas em Londres se

soube a noticia da medonha catastro-

phe que fez sossobrar oconraçado Vi-

ctoria, originando a morte a 422 ho-

mens da sua tripulação,-muita gen-

te correu ás repartições do Almirante-

do inglez, pedindo promenores. A bor-

do do Victoria navegavam marinhei-

ros de brilhante historia e pertencen-

tes ás principaes familias. O almiran-

te Tryon era muito popular, e havia

alcançado grande renome por suas

gloriosas emprezas marítimas. As no-

ticias confirmaram-se infelizmente, em

todos os seus horríveis detalhes. Está.-

se em presença d'un) dos mais terríveis

sinistros maritimes de que ha memo-

ria de nossos dias. A esquadra britan-

nica que fóra mandada percorrer as

costas de Africa, achava-se no perto

de Tripoli. Na manhã de dia 23 o al-

mirante Tryon ordenou que os navios

que compõem a esquadra sahissem a

mauobrar. Formando uma extensa li-

nha ao largo, e cerca do porto, a es-

quadra britannica começou a meno-

bra do combate. De repente, c em par-

te dos navios que estavam proximo do

Victoria, ouviu-se uma explosão.

Não se sabe ainda com certeza de

onde foi, mas presume-se com funda-

mento pelo que succeden immediatu-

mente depois. Navegava nas mesmas

aguas do Victoria o cournçado Cam-

perdown. Ao ouvir-se a explosãoo Vi-

ctoria deteve-se, sem duvida porque

alguma das suas caldeiras ao rebentar

fez parar a machine. O Camperdown,

que ia á pôpa d'aquelle, não foi senhor

da sua velocidade, e cahiu com a sua

enorme e poderosa massa sobre o Vi-

ctoria, parado e collocado de través,

apresentando a parte de estiborde é.

linha de marcha do outro cont-açude.

O Cazizperdown chegou no costado do

Victoria, e com formiduvel impulso

cahiu sobre o couraçado, enter-rando-

lhe profundamente e esporão. Tão vio-

lento e indescriptivcl foi o impulso

que deu ao Compal-down a sua veloci-

dade, que no momento do choque sal-

taram faiscas da eouraça atravessada

do Victoria. O movimento de retroces-

so que fez o Camperdown, separou-0

m

encarnados pelo pranto e o peito agi-

tado pelo nenhum socego da conscien-

cia, demonstravam claramente o esta-

do em que ella se encontrava.

_. Ah! Raphael! - dizia a esposa

coiminosa - desde que esse homem

maldito se apresentou aqui vendendo-

me as cartas que eu te havia escripto,

cartas onde a minha alma estampou

as suas impressões, tudo me sobresal.

ta, tudo me assusta.

- Vamos, tranquillisa-te, Fanny:

eu hei de encontrar esse homem e ar-

rancar-lhe a lingua para que não mais

venda o nesse segredo.

- Mas se antes d'isso chegar meu

marido?. . . Deve estar de volta d'um

momento para outro.

- Succeda o que succeder, não te

abandonat'ei.

- Assim o cepero, Raphael; mas

a tranquillidade fugiu para sempre do

meu coração: sou esposa criminosa.

E Fanny deixou cahir a cabeça

sobre o peito como se tivesse vergo-

nha de si prepria. Raphael tinha eu-

cetado aquella aventura amorosa como

um capricho, um passatempo. Out'ora

amaro. uma mulher, a quem consagra-

ra todo o seu coração; mas nquella

mulher honrada e virtuc 81 não podia

ser d'elle, pertencia a outro.

Raphael, em presença do compro-

mettimento em que Fanny se via, sen-

tiu por ella algum affecto mais verda-

deiro, mais profundo.

Succede muitas vezes a compaixão

tornar-se mãe do amor, Accrescia a is-
-p-

do Victoria.. Este tinha grande parte

do custado de estibordo furado, apre-

sentando um enorme buraco pelo qual

entrava o mar em ¡nassn impossivel de

conter. O que succeden logo depois do

choque a bordo do ,Victoria, é ao mes-

mo tempo pagina het-renda e gloriosa

da marinha britannica.

O almirante Tryon, com bravura

e serenidade heroica, organisou logo o

salvamento do seu navio. O esporão

do Camperdown furara es comparti-

mentos longitudinaes do Victoria., e a

quantidade d'agua que lhe entrou pa-

ra dentro foi tamanha, que o navio

cahiu de estiborde. chegando a apre-

sentar a quilha fóra d'agua, e tudo is-

to com tamanha rapidez que, nem do

Camperdown, nem dos outros navios

da esquadra foi possivelorganisar qual-

quer auxilio nos doze minutos que le-

vou o Victer-ia a afundar-e e a desap-

parecer deitado. Apesar de ter-se no

Victoria consciencia da im possibilida-

de de salvamento do couraçade, nem

um só instante deixou de haver a bor-

do a mais severa disciplina. O almiran-

te Tryon deu por perdido o «seu navio

e ordenou a transladaçâo da sua gen-

te para os outros navios que iam mun-

dando as suas embarcações menores,

chegando primeiro as do Camperdown,

que se achava a poucas braças.

O trasbordo começou com admira-

vel precisão e ordem. Nunca, como

n'aquelle momento supremo, se viu a

impassibilidade ingleza dennte da mor-

te cada vez mais certa, a cada segun-

do que se passava. Nem uma só voz

_que revelassc impacieucia oumiostras-

se tendencia á rebelião, aguillioados

os individuos pelo instincto da conser-

vação; nem um grito, além da serena

voz do almirante, transmittida pelos

ofiiciaes ás secções que embarcaram

com toda a ordem compativel com a

posição do navio. Assim foram sahiu-

do durante doze minutos, cmbarcamlo

255 homens. Ficavam ainda a bordo

400, incluindo o almirante Tryon e

21 ofiiciaes.

Passados que foram doze miuutn,

no meio d'um grande silencio só lll-

terrompido pelo ruido do mar, que en

trava cada vez em maior quantidade

para dentro do Victoria. accentuou 0

couraçade a inclinação para estiberdo

e começou a desapparecer. Até ao ul-

timo momento poude vêr-se e bravo

almirante Tryou sustentando-se com

didiculdnde sobre a ponte do seu na-

vio, e ordenando o impossivel em-

barque dos quatrocentos homens que

ainda tinha a bordo. Nesta gloriosa e

heroica attitude e surprehendeu a sub-

.mersão do couraçado, que desappare-

ceu totalmente debaixo das aguas e em

168 braços de profundidade. No enor-

me torvelinho do couraçado ao descer,

dcsnppareceram o heroico almirante,

os 21 officiaes e os 400 homens da tri-

pulação. E um momento depois não

havia sobre a superficie revolta que

cobria e Victoria, mais do que as em-

barcações dos outros barCos que bus-

cavam naufragos inutilmente, e o Cam-

perdowu immovel no logar do tra-

gico desastre. Só se sal "aram 255 ho-

mens da tripulação do Victoria, que

foram mandados para o deposito de

marinha de Malta.

O Victoria era um dos mais for-

moses barcos da marinha iugleza. Fó

ra construido ezn 1887. Era armado

em fragatu, casca de aço, fundo duplo,

compartimentos transversaes e longi-

tudiuaes nos dois costados. e rectos na

popa e na proa. O seu armamento era

formidavel e consistia em torres com

reductos fortiticados. A altura do pos-

to superior era de tres metres. A cou-

rnça media 50 metros de comparti-

mento. O barco tinha de cumprimento

49 metros e meio. Possuia duas machi-

nas independentes, de tríplice expan-

são; oito caldeiras. dois helices e duas

chaminés. A força da machan era de

14:244 cavalles. Desbocavu 10:490 to-

nelladas. A velocidade era de 17 nós

por hora. Tinha -11 canhões e 8 tubos

de lançar torpedos. O estado de con-

servação do Victoria. era perfeito, e

quantos conheciam este couraçado af-

firmam que era uma das [DillOl'eS lua'

rnvilhas da architecture naval.

O Umuperdownlque originou a ca-

tastrophe foi construido em 1885. Des-

loca 10:000 tonelladas. A machina é

da força do 11:890 cavallos, e attinge

uma velocidade de 1'¡ nós por hora.

A _sua tripulação é de 490 homens.

Em Londres a imprensa está orga-

nisaudo grandes subscripções publicas

para soccorrer as pobres familias das

victimas do Victoria. Em Mansion

house abriu-se uma sucscripçâo: as lis-

m

to que David tinha uma alma nobre e

generosa. Abandonar a mulher no mo-

mento do perigo parecia-lhe baixesa.

Estava pois resolvido a tudo. Espera-

va o golpe, que não podia tardar. O

homem, que tão vivamente lhe tinha

roubado as cartas, podia revelar tudo.

Tapulca era violento, zeloso, arroba-

tado. Portanto, o choque devia ser ter-

rivel. Fanny, mulher habituado ás

aventuras amorosas, receiavn-se de

seu marido.

-- A sua vingança será terrivel-

dizia ella-se descobre e meu amor

com Raphael. . -. mata-me. . . preciso

procurar a salvação na fuga.

Esta idéa tomou vulto, e chegou a

estabelecer-se como unico meio de sal-

vação.

- Escuta, David~disse a ex-bai-

larina, apossando-se d'uma das mãos

do amante-tu és livre, independente;

eu estou ligada a um homem pelos lo-

ços sagrados, que só a morte pôde que-

brar. No nosso amor, son eu só a cul-

pada; sobre mim só cahirá o anathe-

ma, o ludibrio: queres que fujamos

juntos?

. - Fugirl. . . Estás louca, Fanny?

Esperemos serenamente o perigo, elle

tem de vir, mas não e julgo tão immi-

nente como tu o suppões.

-- Não, não, R pad; a mim ser-

me-ha im possivel olhar de frente para

meu marido; parece-me que me terá

nos olhos o meu crime.

_ Peço-te que te tranquilizes.

-_- Não posso. . . não posso, . .
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tas encheram-se de nomes. Os resul-

tados devem ser enormes.

- O consul da Grit-Bretanha em

Tri poli deu ordens para que sejam re-

colhidos os cadaveres dos tripulantes,

afim de que recebam sepultura. As lan-

chas dos navios que compõem a esqua-

dra do Mcditerraneo percorrem a cos-

ta, recolhendo os mortos.

- A sessão da'camara dos com-

mons em que o sr. Gladstone deu cen-

ta do sinistro, foi verdadeiramente

commovedera. O sr. Gladstone de pé,

e com os olhos marejados de lagrimas,

deu conta do occorridc. A consternação

da camara era indiscriptivel.

~ O imperador da Allemanha no

seu telegramma ao duque de Edimbur-

go dizia o seguinte:

(Não encontro phrasos para exprimir o

horror que me causou a terrivel noticia. do

nanfragio do Victoria e da morte de Tryon.

- -Todos nós compartilhamos o profundo pesar

dos chefes da. marinha britannica, para pro-

va do que a vossa bandeira ductua ao lado

da nossa, a meio pan, nos mestres, por or-

dem minha.-Gnillzerme ¡reparem-reza»

O duque de Edimburgo respondeu

o seguinte a Guilherme II:

«A armada e a nação britauuicas agra-

decem profundamente as sympathias expres-

sas por V. M. I. e R. e pelos nossos irmãos

os officiaes da marinha allemã, por occasião

d'este grande desastre.-A(frsdo.›

Í
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Roma, tmnhã._-C rei Humberto di-

rigiu à. rainha Victoria do Inglaterra um te-

logramma particular de sentimentos pela ca-

tastmphe do cout-açude Victoria.

Londres, 26', manhã.-Tod0s os james

inglezos exprimem o seu reconhecimento aos

testemunhos de sympathia dirigilos ao al-

miruutado pelas noções estrangeiras com

respeito ao naufrugio do couraça'lo Victoria.

- O modelo do conraçado Vícto-

rêa, que está em Chicago, tem chamd-

do a attenção geral dos visitantes da

çxposição. Em frente d'elle a multidth

agglomera-se constantemente. As ban-

deiras que encimam os edificios irlan-

dezes, canadianm, da colonia de Vi-

ctoria e da Nova Galles do Sul estão

cobertas de crepes. O presidente da

republica, sr. Cleveland, dirigiu á rai-

nha Victoria, de Inglaterra, um tele-

gramzna manifestando-lhe o sentimen-

to do povo norte-americano pela terri-

vel desgraça que acaba de enlutar a

marinha iugleza.

- A rainha Victoria figura com o

donativo de 200 libras sterlinas, na

cabeça da lista da snbscripção a favor

das familias dos marinheiros que mor-

rerrani no naufragie do Victoria.

-° Da Londres partiu já para Mal-

ta um alto fuuccionario de Board of

Trad, afim de _fazer uma syndicancia

ao naufragio do Victoria. Uma vez ter-

minada essa syndicancia, o contra-al-

mirante Markam e os ofiiciaes do Cam-

perdown responderão a um conselho de

guerra como causadores da perda do

coumçado e de tantas vidas.

-- A fragata Colossus, que faz par-

te da esquadra do Mediterranea, fun-

deou ha dias no porto de La Valleta.

O commandante dirigiu para Londres,

ao almiranta'lo, um telegrammzyçom

60 nomes dos marinheiros o grumetes

que pertenciam á tripulação do Victo-

ria, eque se não achavam a bordo na oc-

casião da catastrophe, o que torna me-

nos numeroso o numero das victimas.

Os an archistns em

Hespanha..-O juiz iusiructor

Lopez San foi o encarregad) do sum-

murte para o esclarecimento do crimi-

noso atteutado que teve logar no dia

20 do corrente mez, na rua de Serra-

no. Lopez Sia, na direcção que quer

imprimir aos seus trabalhos não pro-

curou só os immediatos auctores do

attentado, procurou tambem saber se

haveria algum plano no complot anar-

chista. Para esse fim Lopez Sáa, o lis-

cal da Audiencia, Cordoba e o escrivão

&Iazorra coiiferenciaram detidamente

com o governador civil Aguilera. D'es-

ta conferencia, tanto o juiz como o go-

vernador, resolveram que houvesse

uma grande reserva e uma extraordi-

naria actividade nos seus trabalhos.

Francisco Suarez, que, como os

nossos leitores sabem era o que acom-

panhava Francisco Ruiz, quando ex-

ploziu o petardo, fez declarações im-

portantes. Parece que no dia 19 cele-

brarain um banquete nos Quatro Ca-

minhos varios auarchistas, e que n'elle

fallaram do estudo de miseria em que

se encontram os operarios de quasi to-

das as regiões de IIespauha, do pro-

gresso das ideias e das associações

anarchistas, e por ultimo da necessi-

dade de darem signacs de vida, que

sendo o que são, e não se propondo a

alcançar o poder, nem a ganhar elei-

ções, 'nem nenhuma classe de manifes-

tações politicas, deviam dirigir-se no

sentido de utilisur eXplosivos,não para

a

- Por Deus, Fanny!

.- Ah! Raphael, que terrivel é a

expiação d'uma falta!

-- Pois bem; succeda o que suc-

ceder, não pensemos agora mais que

na nossa telicidade; peço-t'o.

ERaphael enlaçou nos braços a

cintura de Fanny. Fanny afastou-o

com brandura.

.._ Olha, Raphael, eu seu rica; pe-

lo menos, posso dispor d'uma fortuna.

-- Mas essa fortuna é de teu

marido. . .

- Que importa? Não son eu já

perjura?. . . '

Raphael comprehendeu oque Fan-

ny lhe propunha; roubar Tapuca e

fugir .

-Nuncal nuncal--exclameu n'um

d'esses impetos em que se revela a

honradez d'um coração-_Eu posso ac-

ceitar o teu amor, as tuas carícias, mas

nunca o teu oiro: os homens como eu

não se vendem á mulher que amam.

Fanny cobriu a cara com as mãos,

e chorou. Por alguns segundos, Ra-

phael guardou silencio, contemplando

aquellas lagrimas que corriam dos

olhos da sua amada. Procurava uma

phrase com que a podesse tranquilli-

sar, mas não a achava.

Aquella aventura, que elle não ti-

nha procurado, enti'estecia-e.

Queria salval-a ainda á custa d'al-

gum sacrifício, mas não via se não um

meio: bater-se com o marido.

Isto grs novo escsndalo.

matar ninguem, mas para produzir

um grande alarme em Madrid. Instado

para que désse mais detalhes sobre a

verdadeira ou supposta campanha

anarchista, Suarez negou-se absoluta-

mente a dar mais esclarecimentos, af-

firmando, com energia, que nem elle

nem o morto, Francisco Roiz, pensa-

ram, sequer, em lançar a bomba den-

tre do jardim do sr. Cauovas del Cas-

tillo. Francisco Suarez incorreu em

varias contradicções, todas de grande

importancia. Confessou tambem que

tanto elle como Francisco Ruiz, e ou-

tro companheiro anarchista chamado

JoaquimLuiz Olivaes, o que fugiu e

que ainda não, foi encontrado, passea-

ram juntos aquella tarde pelo bairro da

Prosperidade. Disse que Ruiz levava

uma bomba explosiva, cujo contheúdo

ignorava,para fazel-a rebentar junto do

jardim do palacio de Cauovas ou lan-

çal-a por cima d'um tapume para den-

tro d'une quintaes. Já de noite,e quan-

do não passava ninguem per aquelles

sitios disposeram-se a fazel-a rebentar.

Esta, porém, tinha a mecha muito cur-

ta .e, quando Francisco Ruiz approxi-

mou d'ella a ponta do cigarro, ardeu

com tal rapidez, que a bomba exploin

nas mãos doanarchista, que cahiu mor-

to repentinamente. Declarou mais que

foram elles que dispararam ha tempos

outro petardo na praça. do Oriente. O

preso deu entrada no Cnrcere Modelo.

Francisco Ruiz vivia em uma po-

voação proxima de Madrid chamada

Tomou, com sua familia. A auctorida-

de apresentou-se em casa do anarchis-

tn e entregou á. mulher um mandado

judicial, para esta lhe facilitar todos

os documentos que alii se eucantras-

sem. A nmlher aecedeu immediata-

mente, e em quanto se cffectnava a

busca, parece que o delegado reconhe-

ceu que nem a mulher de Ruis nem

seus filhos tinham a menor noticia do

occorrido na rua de Savana. A mu-

lher respondia trauquilla a todas as

perguntas que lhe eram feitas, e os

pequenos cantavam e brincavam. Evi-

dentemente aquelles infelizes ignora-

vam a tragica morte de Ruiz. A mu-

lher disse que seu murilo se tinha dei-

tado a noite passada ás horas do cos-

tume e que acabava de sahir quando

chegou a austeridade. Esta apoderou-

se de numerosa correspondencia, da

qual se conclua que Ruiz andava pre-

parando com varios annrchistns de

Barcelona, Valencia e outras cidades,

uma vasta conspiração.

A autopsia effectuou-se no dia 21 á.

tarde. Parece que se encontraram em

algumas das feridas de cadaver. frag-

mentos da garrafa que continha e ex-

plosivo. Circumstancia importante que

os medicos Scunanigo e Alonso Marti-

nez conseguiram apurar-:Ruiz devia ter

a garrafa na mão direita ao rebentar,

e a explosão devia produzir-se na oc-

casião de soprar tl¡ mecha quando ve-

rilicava se estaria accesa.

O petardo, on para melhor dizer

os restos do petardc, foram recolhidos

e levados para o laboratorio municipal,

afim de serem analysados. A'cêrca da

natureza do explosivo, crêem alguns

que seria polvorn, emquanto que ou-

tros, talvez com mais fundamento, sus-

peitam que fosse nitro-glicerina. As

grandes lesões causadas a Francisco

Ruiz, e a consideraval distancia a que

foi arrojada a mão e parte do ante-

braço, accusnm uma força expansiva

mais propria da nitro-glicerina, do que

da polvma.

Além das prisões que se effectua-

ram no dia 21, foram detidos até á

madrugada do dia 22 mais os seguiu-

tes anarchistas: D. Dyonisio de los

Rios, proprietario da typographia 0n-

de se imprimem A Arturo/tia e El Cen-

corro Ernesto Alvarez, director de A

Anarchia. Damien Castillo, director de

El Uencerro. Cecilia Zamozano Lopez

e Vicente Fernandez de la Calle. As

declarações de todos estes dão muito

pouca luz n'este processo. A sentença

de Garcia de la Pedrosa, praticante da

pharmacia Moreno Miquel, eli'ectuou-

se por ter sido encentrade,em um dos

bolsos de Francisco Ruiz, uma carta

em que convidaram Pedroso para o

banquete que celebraram os auarchis-

tas nos Quatro Caminhos; parece com-

tudo que Pedrosa, longe de ser um hc-

mem temível, é nm infeliz perturbado

por certas leituras que não tem podido

digerir.

Teem sido infructiferas as investi-

gações feitas pela policia para desco-

brir ramificações que pudessem ter em

Barcelona os successos occorridos em

Madrid, na rua de Serrano. Ha tempos

que se nota em Barcelona a ausencia

dos principaes_anarchistas.

Se no duello, Tapulca parecia, a-

quellas relações deviam terminar.

Se, pelo contrario, era elle a victi-

ma, não salvava Fanny e deixava sua

irmã Angela na orphandade.

Raphael tinha, pois, motivo sutii-

ciente para estar preoccupado.

Fanny quebrou o silencio do modo

seguinte:

-- Oh! os homens não comprehen-

dem o sacrificio. . . A minha salvação

está na fuga. . . mas o decoro, as vo-

zes do mundo impedem-te de fugir com

uma mulher rica; como se essa mu-

lher, que te entregou a honra e o co-

ração, não podesse repartir comtigo

um pouco de dinheiro. . . Está. bem;

esperei meu marido em Paris. Quando

elle regressar, quando souber da mi-

  

A policia procedeu a uma busca

na rua de Jesus del Valle, n.° 40, en-

contrando varios documentos e cartas

de conhecidos anarchistas. Foi alli de'

tido um individuo. No dia 22 de mai'

drugada ainda não tinha sido preso

,Joaquim Luiz Olives. Em poder d
. . . r , 's

policia está urna lista de 10 ou 20 110-' _

mes de individuos que secundavamos -

planos de Ruiz. Esta lista foi encen-

trada nos bolsos de Soarez.

Sevilha, 25, m.-Hontem á noite reben-

tou um petsrdo á entrada d'uma casa da

rua de S. Clemente, n'esta cidade. A ex-

plosão destruiu a porta, e a escada, não cau-

sando felizmente nenhuma desgraça pessoal.

A' ports. d'nm rico proprietario foi en-

contrada uma garrafa cheia de um liquido

explosivo, com um rastilho meio ardido, que

não cxpleziu.

_+-

CONFERENCE

ASSUMPTO AGRICOLA

Realiseu-se na terça-feira, como

estava annnnciade, a conferencia de il- ,

lutre agronomc francez sr. Louis Gran-

deau, na Sociedade de Geographic. Era

numeroso o auditoria e dos mais esco-

lhidos. Via-se na sala da Sociedade,

além de s. ex.“ o ministro das obras

publicas e do sr. conselheiro Elvino de

Brito, director geral da agricultura-

os agronomos que se acham em Lis-

boa, grandes proprietaries como os srs.

D. José de Saldanha e José Maria dos

Santos; professor de diversas escolas;

engenheiros; membros da im prensa,etc.

A's 9 horas em ponto o sr. Gran-

deau foi tomar assento na meza da pre-

sidencia, e deante d'uma sala comple-

tamente cheia, enccton a sua conferen-

cia ácerca da cultura do trigo em Por-

tugal e em França.

ComeçJu primeiro por dizer que

em 1889, na Exposição Universal de

Paris, lhe havia causado vivissima ad-

miração o elegante pavilhão portuguez

destinado á agricultura. E que as suas

sympathias n°esse anne redobraram

para com o nosso paiz. (Digamos de

passagem que esse pavilhão foi o or-

namentado e installado pelo eminente

artista sr. Raphael Bordallo Pinheiro.)

Nesse anne ainda o conferente conhe-

cia muito pouco Portugal. Conhecia é

verdade os homens distinctos que fo-

ram a Paris á Exposiçio, e com elles

havia travado estreitas relações de ami-

sade; mas não conhecia o paiz. Agora

que aqui vein encontrou uma legião de

amigos. E d'ella leva para a França

recordação iuolvidavel. E não quiz per-

der a occasião de lhes agradecer pu-

blicamente as attenções que lhe dis-

pensaram, e de prestar homenagem ao

talento e ao estudo tios nossos agrono-

mos, á Sociedade de Geographia, e a

Real Associação de Agricultura.

Para fazer uma conferencia em Lis-

boa achou que o_ melhor assumpto eraI

a questão do trigo; é a mais impor-

tante não só em Portugal e em Fran-

ça, mas em toda a parte, porque n'ella

se resume a vida humana inteira. Tau-

to em Portugal como em França, esta

questão é de todas a mais atrazada.

Ainda lhe não prestaram a attenção

que lhe é devida.

Nós somos todos mais ou menos

tributarios dos Estados-Unidos. Ora é

preciso libertarmo-nos d'esta terrivel

necessidade de comprar trigo no es-

trangeiro. E aqui está a rasão porque

a questão do trigo lhe pareceu ser o

assumpto preferido. '

A média geral da producçâo de

trigo em Portugal é de 13 a 14 heoto-

litros por hectar; e em França é ap-'

proximadamente de 16. Estão pois os

dois paises em quasiidcnticas circuins-

tancias. Esta média éinsufhcientissi-

ma para o abastecimento geral da po-

pulação. E' pois indispensavel augmen-

tar a producçãe da terra.

Nas culturas ha que attender ás

condições locaes,e ás condições gcraes.

A cultura e a producção do trigo, são,

acima de tudo, uma questão de nutri-

ção. E' preciso pois ou encontrar o

ton-ão, ou preparar o torrão onde a

planta se produza em maior grau.

Ha condições interiores e condições

exteriores que são favoraveis ao desen-

volvtmento e Opulencia da planta. As

condições exteriores são muito varia-

veis, porque dependem do clima, da

athmosphera, etc. As condições inte-

riores que podem e devem ser constan-

temente aperfeiçoadas, são as que di-

zem respeito ao terreno, á semente, á

semeadura e á adnbagem.

E' preciso que em certas regiões

de Portugal e tambem em algumas de

França se passe dluma producção mi-

nima de 5 a 6 hentolitres de trigo por

hectar, á cultura de 13 e 14 hectoli-

tros. Para se chegar a este resultado é

preciso fazer a cultura em bom terre-

%

para encontrar o homem que nos col-

lcceu no presente embaraço; hei-de

eucontral-o, juro-te, e então estará tu-

do concluido.

Os dois amantes prolongaram a

acena até á meia noite, hora em que

Raphael, fatigado d'aquella lucta, se

despediu de Fanny.

Quando saiu, ia preoccnpado.

Presentia tambem um desenlace

fatal. Só, de quando em quando, o

tranquillisava uma esperança: achar o

roubador das cartas.

_ E' Cesar -- pensava elle-não

pôde ser outro!, . . mas Lisette nâo o

reconheceu. Oh! mas Cesar é bastante

astuto para disfarçar a voz: amanhã

saberei como devo proceder.

Quando Raphael chegou ao hotel,
nha infamia, matar-me-ha, e tu ficarás o criado entregou-lhe uma carta.

livre do compromisso que contrahiste.

- Oppor-me-hei a qualquer offen-

sa que elle intento contra tri-excla-

mou Raphael.

Fanny sorriu-se.

-- Não te opporás -retorquiu Fan-

ny-antes terei eu sabido dc França.

- Queres dizer, que tencionas fu-

gir, confessaudo tn mesma as tuas fal-

tas ?. . .

-- Sim.

- E' loucura.

-- Talvez. . . mas commetterei es-

sa loucura.

- Não, Fanny; tu esperarás sere-

na o perigo, caso que elle se avisinhe,

peço-te. Acomeçar de amanhã, não

deixarei do empregar todos ps meios

Eis o oontheudo :

c Caro maestro :

«Murmura-se, entre os bastidores,

que as camelias o seduziram. E' ver-

dade ? Venha ámunhâ, durante a re-

presentação da Débora, dar-nos conta

da sua vida.

a Sua sempre

' IA., prima-dona. n

-- Ah l-exclamou Raphael.-Se

chegam a descobrir no theatro as mi-

nhas relações com Fanny, a França

inteira' terá d'ellas noticia brevemente.

E deixou-se cahir u'uma cadeira.

(Contínuo.)
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_. no. Mas .não se deve por isso abando- dicções perfeitas, já se chegou a obter d'une ignorantes maus que parecem Vinho. . . . . . . . . . . . . o milligr. 23 Bruxellas e outras cidades. E nos ca-

nar a cultura nos terrenos pouco favo. -2:800 grãos! Ora a média em França estar dispostos a arruinarem a primei-
de que a egreja catholica amára sem-Agua-pé. . . . . . . . . . . o › 15 minhos de ferro, nas ruas e praças pu- pre as Bellas Artes e fora sempre, e

  

  

  

                               

   

  

   

 

  

 

   

  

  

  

       

   

   

            

  

  

 

to, quem dgwjar vinho d'este conce-

lho, SLIPÍÍr-ãe, porquevainda lia muito,

          

  

  

                

   
   

                 

    

raveis. O que é preciso é preparar, tra-

 

   

 

  

   

     

  

     

     

   

            

   

   

             

   

   

     

   

  

               

   

  

  

  

   

      

  

        

  

 

   

         

  

       

  
  

 

  

  

                       

   

  

  

 

   

  

 

    

  

  

                                 

  

                 

  

 

  

              

    

   

  

   

    

  

 

é, com 1 grão recolher apenas 7. Eis ra das industrias portuguezas. 2.“ vinho de agua e as- blicas d'essas cidades, vimos nós com é a sua mais disvellada conservadora e muito onde se escolha; Quem propa-

halhar estes, tornando-os mais ricos. a questão que é preciso estudar; vêr o Não somos nós os primeiros que sacar.. . . . . . . . . . . _o › 20 frequencia religiosos d'ainbos sexos, e protectora. Encareceu-nos ainda o lou que aqui não havia vinho para

O orador teve occasião de observar que é preciso melhOrar, obter resul- empregamos na cultura da vinliao cal Vinho de prensa. . . . . o › 12 transitando com o habito pl'Opl'iO da Santo Padre o emprego de medidas vender, certamente está. sui-tido de vi-

' em Castello de Vide que para fazer as tados totalmente dili'erentes. do bordelez. Muito antes do que nós, As boi-ras deram de 7 a 11'¡ milli- sua Ordem sem que alguem se atreves- tendentes a levantar o nivel moral e nho de qualidade inferior ao que aqui

' sementeiras se importam sementes es- Um agricultor de Brighton (Ingla- 'empregou-o a França. Passados tantos grammas por kilo. se a dirigir-lhes palavras de menos religioso dos fieis perante a corrente ge produz, e para armar ao effeito, isto

v_ e ll'angelrflsiiemgstesexoticas.Foimuito terra) obtem regularmente por cada aunos e feitas as experiencias de que 2.“ Com o tratamento da agua ce- consideração e respeito. Notámos que de ideias e factos que dia adia procu- é, para, o poder gastar, vale-se da men.

; 7 ' partidario da importação de sementes grão 100 grãos. Eis pois o grande pro- falla o artigo que, como vêem, é con- leste a média foi de o milligr. lõ. n'essas cidades exercem todos livremeii- ra abatelb, mostrando-nos a conve- tira; masa mentira só prevaleSCe eni-

exoticas, principalmente das do norte, blema que é preciso resolver, e procu-

rar resolver quanto antes. Para chegar

a esse desideratum só ha um meio: A

instrucção, a- instrucçâo e sempre a

instrucçio. A profusão de conhecimen-

tos theoricos e praticas, eis o unico

meio dealcançar excellentes resultados.

O conferente tem pena de, ao diri-

gir-se aos grandes proprietarios_ru-

raes, nâo poder ser para com elles ex-

cessivamente ainavel. Mas a verdade é

que os grandes proprietarios nâo teem

para com as suas terras os cuidados de

que ellas carecem. Sente muito ter de

dizer isto, mas é preciso que isto se

diga. E' preciso que os grandes pro-

prietarios se interessem pela agricul-

ra; é preciso que abandonam o syste-

ma de só terem a terra para a alugar,

como se aluga uma casa; é precisoque

elles se identifiquem com a terra.

Quanto ao camponez em Portugal,

é como o camponez em França. E'

preciso que elle veja praticamente co-

mo hoje em dia se deve cultivar a ter-

ra, para que siga os bons exemplos.

E' preciso mostrar-lhe praticamente o '

que hoje obtem com os seus velhos pro-

cessos, e o que pode e deve obter. E'

preciso a demonstração pratica. Em

seguida o sr. Graudeau fez a sua pro-

fissão de fé como defensor enthusiasta

do livre cambismo, e inimigo declarado

do proteceiom'smo, que não considera,

como hoje se diz em França, como a

salvação da agricultura. E' preciso

preservarmo-nos da mania da protec-

ção a torto c n direito; porque tambem

é bom pensar um instante que não ha

só agricultor, mas tambem uma nação

inteira que come, que consome. O pro-

teccionismo não passa d'um socialismo

d'Estado um tanto mascarado. Ora o

que é preciso, é que o individualismo

triumphe, porque é essa a verdadeira

e salutar liberdade. Toda a gente quer

proteger o productor; tambem não se-

ria mau pensar-se um instante em pro-

teger o consumidor, que somos nós

todos. O proteccionismo é uma febre

que eu não tenho cessado de combater

firmado pela assignatura de dois me-

dicos distinctos d'este concelho, não

nos é lícito receiar o envenenamento

pelo vinho sulphatado. Segue oartigo:

INFLUENCIA Dos sms DE COBRE

NA ssLUBitiDsDE Dos VINHOS

O sulfato de cobre é a base do tra-

tamento contra o mildii'i, e como esta

doença entrou nos vinhedos do paiz

em larga escala, o consumo d'este sal

tem de ser consideravel, desde que se

queira defender a producção vi nicola

d'essa terrivel enfermidade.

Em França, quando se começou a

empregar o cobre em aspersões (is fo-

lhas das cepas e ás uvas, levantou~se

grande celeuma a proposito da possi-

bilidade de envenenamentos causados

pelos vinhos colhidos em cepas trata-

das com as soluções cupricas, chegan-

do até a fallar-se na morte de indivi-

'duos,que tinham comido uvas ou bebi-

do vinho contendo parcellas de cobre,

a ponto de muitos viticultores hesita-

rem em fazer os tratamentos.

Numerosas experiencias se fizeram

então, e dlellas se concluiu que não

eram nocivos ti saude os vinhos prove-

nientes das vinhas tratadas. As duvi-

dase liesitações que se haviam levan-

tado, foram desapparecando em Fran-

ça, mas surgem agora no nosso paiz

onde os tratamentos cupricos começam

a ser applicados.

E' conveniente, pois, dizer alguma

coisa sobre o assumpto para tranquil-

lisar aquclles que nos teem consultado.

Antigamente o cobre era conside-

rado um verdadeiro veneno; hoje, os

liygienistas afiirmam que só ein alta

dose (como de resto succede a qiiasi

todas as substancias chimicas) o cobre

pódo produzir effeitos prejudiciacs,

conforme o animal que o ingere. E'

assim que um homem pode ser enve-

nenado com 20 gramnias de sulfato de

cobre, ao passo que uni cão ou um car-

neiro supportam maiores doses.

Todos sabem que os operation cal-

deireiros, e outros que trabalham no

Estas quantidades são bem insi- te a sua actividade, e que quando mais
gnificantcs para que os hygienistas adiantada é a civilisação dos povos
considerem os tratamentos do sulfato maior é a liberdade que gozam seus
de cobro nocentes á saude publica. habitantes. Mas será. essa liberdade

Mas a ultima eXperiencia de M. sempre meio indispeiisavel e efiicaz pa-
F'nllot, repetidor da escola de Moiitpel- ra o desenvolvimento e progresso da
lier, vem desfazer todas as duvidas. Es~ civilisação verdadeira se obedecer aos
te professor tratou, de proposito, vi- preceitos da fé, da moral c da justiça;
nhas com o caldo bordolez ein dose se não fôr convertida nos excessos da
concentrada, 4 a 5 vezes, e com a agua licença, que gera e derrama no seio dos
celeste, em npplicações repetidas, de povos a anarchia com todo o cortejo
fórma que as uvas_ iam para o lagar de males os mais graves e os mais de-
cobertas de nodoas de poeira de cobre, ploraveis. Encareceu-nos o Santo Pa-
e encontrou no vinho analysado, dias dre, com particular interesse, a conve-
depois de envasilhado c trasfegado, iiieute educação dos jovens que se des-
apeuas a percentagem de 1 a 5 deci- tiiiam a vida ecclesiastica, desejando
iuilligraiumas por litro. Póde-se dizer, que sejam todos internados em casas
depois d'isto, que nos casos ordinnoios, para issso destinadas no intuito de que
quando os tratamentos se fazem nor- a disciplina se estenda a todos por
inalinente, o vinho contém quantida egiial. E se os nossos deveres pasto-
(les inapreciaveis de cobre. raes em materia tão momentosa, e a

Pai-ecc que é durante a fermenta- força de nossas convicções desde ha
ção ou ao envasilliar que o cobre se muito nutridas sobre tão importante
elimina. porque as lias ou borras con- assumpto, nos tem incitado sempre ao
teem d'elle quantidades notaveis. Os emprego de meiosa nosso alcancee
chimicos apresentam diversas hypo- que se nos afiigura'u opportuuos a bem
theses para eXplicar este desappareci- da educação e instrucção do nosso cle-
meuto, no vinho, do cobre, que as ro, aquelle encarecimento do Santo
uvas levam para o lagar; alguns di- Padre, que-.para todos é o mestre e
zem que elle é precipitado pelo taiiino guia, veio, caros diocesanos, dar força
da uva no estado de tanato de cobre. e alento á continuação de nossas dili-

Seja como fôr, o facto positivo, geiicias e esforços a tal respeito.
que se tire de todas estas experiencias Tem o Santo Padre ein considera-
e estudos, é que o vinho leito e posto ção muito particular a boa orientação
a limpo contém apenas traços insigni- dos estudos ecclesiasticos, e quando a
licaiites de cobre, e que, portanto, a proposito das disciplinas professadns
nocividade dos vinhos, colhidos de Ví- no nosso Seminario lhe dissemos que
nlias tratadas com sulfato de cobre, é era tambem comprehendida ii'ellas a
nulla, visto que a quantidade maxima philosophia 'Pliouiista,foi tão grande a
d'este metal, que as vinhas podem cou- sua satisfação que mal podemos des-
tcr, é muito inferior á contida nos nli- crevel-n. E na verdade, ás recommen-
mentos normaes. _Um homem pode in- dações e assiduos esforços de Leão XIII
gerir, sem inconveniente, na sua ali~ 5o deve hoje a propagação do ensino e
!limitação de um dia, perto de 4 lnilll- estudo d'essa sã. philosophia nos Insti-
gramma de cobre; ora para attiiigir tntos ecclesiasticos das diversas Na-
csta quantidade seria necessario beber ções cnthulicag. A sua illustmda e iu-
10 litros de vinho sulfntndo. t'atigavel sollicitude em promover as

Podem pois esta? u'anmiillos 08 prosperidades dos povos sob o ponto
productore¡ e 05 ConSllmÍJOTeS- de vista moral e religioso, e ainda sob

Matheus Pereira Pinto. o ponto de vista social e politico na
Joaquim Carvalho e Silva. edade de 83 aiiiios em que a natural

niencia de congressos de clero e fieis

no intuito da sustentação, defeza e prá-

ctica das verdades da fé e de tudo o

que a egreja catholica e a recta razão

aconselha para o bein espiritual e teni-

poral dos povos. E era bem natural,

caros Diocesanos, esse encarecimento

a respeito d'um assumpto que preoc-

cupa noite e dia o seu levantado espi-

rito. Vigario de Cliristo na terra,clie-

fe Supremo da egreja catholica, Leão

XIII sente o pezo enorme de tremen-

das responsabilidades. Por isso não

cessa elle nas suas allocuções e ency-

clicas de convidar com viva instancia

os fieis á practice dos preceitos da

mesma egreja a fim de alcançarem o

Supremo bem. Resta, pois, caros Dio-

cesanos, que escuteis e pratiqneig os

seus ensinamentos para proveito de

vossas almas para oconseguimento de

aquelle bem da eterna felicidade que é

o termo de nossas mais nobres e justi-

ficndas aspirações.

Rogae a Deus pela conservação da

preciosa vida e saude de tão sabio e

providencial Pontífice; porque a sua
vida é penhor seguro do bem tempo-

ral dos povos e muito particularmen-

te das prosperidades espirituaes da

egrcja a que tão sabia e proveitosa-
meiite preside. Finalmente sendo tão

ati'ectuoso e obrigante o acolhimento

que nos dispensaram os habitantes da
cidade de Vizen ao entrarmos n'ella

do nosso regresso de Roma, a todos,

clero c fieis tributauios o nosso agra-

decimento mais cardeal e sincero, par-

ticularmente áquelles que sem distinc-

ç-:io de classe, posição e gei'arcliia nos

honraram com os seus cumprimentos

pessoaes, e foram assistentes ao Ye-

1)cum solemne que o nosso Reveren-

dissimo Cabido, por um acto mera-

mente espontaneo e para nós em ex-

tremo obrigante, promoveu em acção

de graças por aquelle nosso feliz re-

gresso. E n'essc acolhimento vemos

nós mais uma evidente prova de que

a nobre cidade do Vizeu dispensa ao

seu pastor a mais sincera estima, cor-

 

quanto a verdade não chega.

- No proximo domingo, lia a cos-

tnmada festa a Santa Izabel. na paro-

chial egreja da freguezia de Rogc. Não

deixará de ter o luzimento c brilho dos

mais annos, porque o parocho, revd.°

sr. Manuel Tavares dAiuorim, é iii~

caiisavel nos preparativos, para que a

festa não deixe nada a dezejar, princi-

palmente no que é solemnidade de

egrcja. Vai alli tocar un vcspora e dia,

a pliilarmonica Canzbreaise, de que é

liabil regente o sr. José d'Olivcira.

- Continua a inconstancia do

tempo, que não é nada favoravel aos

milhos, que ainda se acham pouco de-

senvolvidos, e os trabalhos pouco

adiantados.

_ Teen) ido e continuam a ir, a

Oliveira d'Azemeis, differentes pessoas

d'aqui, depôr na syndicancia a que alli

se está procedendo aos actos do muito

digno juiz de direito, sr. Coelho da Ro-

cha. Parece-me que o resultado da syn-

dicancia será negativo aos desejos dos

inimigos d'aqnelle' lioni'adissímo e ex-

emplar magistrado. A.
h**

'

Elim lili \'AGOS

27 DE JUNHO os 1893.

Já não é só o José das Desgraças

que perdeu o uzo da razão, ficando uin

doido einliabrado; tambem um outro

chefe da grei a que aquelle pertencia se

vae pouco a pouco tornando mais fu-

rioso. Se hoje por aqui apparecesse

aquelle pandigo da rapióca, com cer-

teza que na vcz d'um contaria dois

malucos: De lia muito que este sujeito

da indícios de alienação mental, o pa-

ra provar esta verdade rccordemo-iios

dos actos indignos e iinprndcntes que

tem praticado. Não nos sui'prchendeii,

pois, este triste acontecimento.

Não nos bastava o estafermo José

Maluco para servir de bobo, senão

ainda a Providencia quiz apresentar-

nos mais um exemplo da sua força su-

prema para nos mostrar que é nas

suas cxcelsas mãos que está o destino

selecção_ das sementes que posuem.

Explica comose procede neste tra-

ballio de selecção e como devem ser a-

proveitados apenas os grãos do centro

;J e do meio da espiga. No espaço de4

ou 5 annos, isto é, ao cabo de 4 ou 5

P sementes successivas, chega-se a obter
í ' um gião que produzirá 70 sementes.

E.. *w Sob o ponto de vista da selecção da se~

i,- mente, é preciso melhorar-mos, aper-

' feiçoarmos ogrâo que temos, em vez

_ de o importar a peso de ouro dos pai-

¡ l zes estrangeiros. Incidentalineute disse

que o feriu bastante o atraso das se-

u meuteiras em Portugal,eque esta ques-

tão lhe parece digna de ser estudada

pelos especialistas pois não está bus-

tante esclarecida. E semilhante facto

, não se dá em França. x

, Tratou em seguida da semente e

da epoca das semeaduras, mostrando o

que é a semeadura em linha e a se-

meadura a lanço, e quaes as vantagens

I de uma e de outra, o quites os defeitos;

as que produzem boas hei-vas, e as que

a não produzem. Passando a tratar da

questão da adubagem, disse que a cau-

iia da inferim'idade da colheita na Eu-

ropa, é que nós europeus não soubé-

mos restituir á terra o que lhe havia-

mos tirado. E os americanos do norte,

que ha tão poucos annos são agricul-

tores, compreheudendo já a importan-

cia e o alcance dleste problema, -co-

meçou já a importar em larga escala

materias fertilizantes para tratar o so-

lo e torual-o forte e rico para a 'pro-

ducção. Nós, europeus, deixamos per-

der todos os detrictos, todas as dejec-

ções, de que tanto carece a terra na

producçâo dos cereaes. Os chineses,

que'nós consideramos um povo atra-

sado, são mais cuidadosos e attentos

do que nós¡ ein materia agricola. E'

por isso que elles teem tanto arroz,

nunca vendo diminuída a sua produc-

   

                          

   

 

  

 

    

  

   

  

             

  

  

   

   

  

  

 

l . i - . m . e felicidade da humanidade inteira,

ção. E preciso dar ao solo os alimen- em Fi-ança,-e que ha de passar. Nao fabrico do cobre, estão constantemente fraqueza do corpo produz ,,mu,.a¡me,,_ respondendo ess“" aos extremos JM_ porque foi e“a que a crew a é a em
tos indipensaveis ao desenvolvimento é de protecção que a agricultura Pre- expostos á absorpção de poeiras cu- Justoral [e a decadencia do espmw, é, caros facto que do fundo (palma lhe wibum- que compete a sua finalidade'
da planta. Os alimentos que o confe-

rente considera indispensaveis são-o

acido phosphorico, o azate e a potarsa.

Portugal pode passar perfeitamen-

te sem estrumes ricos em potassa. E'

escutado pois preoccuparem-se com

esta parte. A grande questão, o gran-

de problema para o Portugal agricola

2,5* é o acido phosphorico e mais o azote.

O conferente vae ao quadro preto

fazer varias demonstrações algebricas,

cisa, do que ella precisa é de escolas;

não lia senão isso que lhe faça bem.

O conferente appella para a intelli-

gencia e patriotismo do sr.ministro das

obras publicas alli presente, que certa-

mente ha de seguir por este caminho,

nos seus einprehendimentos e reformas.

O que a agricultura precisa é de llO-

mens como houve no seculo XVIII-

como o marquez de Pombal em Portuo

gal, e Tourgot em França. E' preciso

pricas, sem que por isso sejam enve-

nenados.

Depois, ha alimentos em que este

metal existe normalmente em quanti-

dade apreciavel, por exemplo, o trigo

e a farinha, da qual se fabrica um pão

em Inglaterra, a cuja massa se addi-

ciona sulfato de cobre; mesmo a car-

ne, e designadamente as conservas de

legumes, em que se recorre ao sulfato

de cobre para lhes conservas' a côr vei--

diocesanos, verdadeiramente assom-

brosa, Verdadeiramente admiravcl.

E não só as scieucias moraes, so-

ciaes e politicas de que tao habilmen-

to sabe deduzir principios e regras da

mais proveitosa lição para os que go-

vernam e para os que são governados,

mas ainda o desenvolvimento e pro- ventual e registrarão nos termos do-
gresso das bellas artes teem merecido estyk), Dada e passada em Vizeu sob

e merecem 3° sm"” Padre Leão XIII'signnl e sello de nossas armas aos 12
especiaes disvellos.

mos e a todos os nossos Diocesanos, e

jamais deixaremos da tributar-lhes até

o ultimo instante da nossa vida.

Será este escripto depois (le im-

presso enviado ao nosso Revereudissi-

m0 Cabide, e Reverendos Pai'oclios

que o lerão á estação da missa con-

Este segundo chefe, que na grei é

o n.° 4, tem no curto espaço de 4 a 5

niezes soffi'ido tantos revezes que sem-

pre nos fizeram permanecer na mente

a prefiguração d'um desenlace fatal na

sua amargnrada vida: ou ficando ma-

luco completo, ou succnmbindo sob

uma paixão profunda devida á guer-

ra iiiiplacavel que lhe fazem em tudo

quanto pretende. E, um typo rico de
de junho de 1893. bens, mas pobre de juizo e de serieda~

Don Joss DIAS Conama DE CARVALHO,

POR MEan DE Deus r: DA SANTA SÉ

APOSTOLICA, BISPO nr. VizsU, DO

Consenso DE Sus Msossmns FIDE'

LISSIMA, PAR Do REINO, sro., ETC.

Ao Nosso Reverendz'ssimo Cabido,

Ronei-andas Faroe/tos, Clero e Fiais da

Nosssa Diocese, saude, paz e benção

em Jesus Chi-isto Nosso Senhorpara mostrar como é que n'um quintal imitarolhes os exemplos. O futuro de de natural, e cointudo a saude publica e 'Salvador Em vaidade, nas Muzeus do Vatí. José, Bispo de Viu“, de_ E querem' saber, caros leitores, so_

de trigo com a palha respectiva se en- Portugalestá na agricultura,apesar das não se resente com isso. Caros diocesanos. Ao regressarmos cano., que tão grande admiração nos "_'_""'-__-
i

Em“ ”E um"“ bre quem recae toda a responsabilida-
" Í ' ' ' de das desgraças que continuamente

29 DE JUNHO DE 1893- estão atormentando este desrentnrado
Esteve #este concolhono dia 26 e chefe n.° 4 ?

27, retirando hontem para essa cidade_ E' no decautado chefe n.° 1 que sob
o sr. Almeida, ngronomo districtal, promessas falsas e cxtravagantes le-
que veio aqui observar a molestia de vou aquelle ambicioso a entrar em ein-
que as vinhas se acham atacadas. Do prezas arriscadissímas. E tanto é cet'-
exame que fez em differentes e em di- to ser o liypocrita chefe n.° 1 o culpa.
versas propriedades concluiu, que el- .do, que o chefe ni' 4 não podendo por
las se achavam atacados do míldi'rí, mais tempo suportar tantas affrontas e
aconselhando a applicação da calda disconsiderações qrie de momento a.
bordcleza. como lDeÍO mais 895mm, pu- momento estava solfrendo, decide-se ir
ra pôr termo ao seu desenvolvimento, a casa d'aqiielle chefe pedir-lhe catha-
que é crescente de dia a dia. E' porem, goricas explicações do seu detestava!
já tarde para se fazer a applicaçâo de procedimento para com elle, e apenas
aquelle preparado, porque já se acha entrou no limiar da porta soltou estas
perdido, mais de metade do vinho nas- exclamações:

contram 35 kilos de azote, 25 kilos de

acido phosphorico e 40 kilos de patas-

¡in-_que naturalmente foram extrahi-

dos da terra. O acido phosphorico é

indispensavel ao nosso solo, mas está-

se pagando em Portugal por um preço

exliorbitaute, incompatível com as ne-

cessidades agrícolas.

Os estudos que o conferente tem

feito lia vinte annos levaram o á con-

vicção de que os phosphatos mineraes

em pó,de Portugal,dovem dar excellen-

tes resultados praticas. E' preciso con#

sei-var dentro do_ paiz os superphospha

10s, não os deixar de modo algum ex.

portar; porque'issoié o futuro da agri-

cultura, a sua riqueza, e por consc-

quencia a riqueza do paiz. E' preciso

suas grandes riquezas metallurgicas.

O orador termina a sua interessan-

te conferencia, de que apenas podemos

dar uma ligeira noticia-agradecendo

o acolhimento que teve em Portugal,

e de que levará para França uma pre-

ciosa recordação.

O numeroso publico fez ao sr. Loui

Grandeau uma oração prolongada' e

calorosa. O illustre conferente foi mui-

to cumprimentado. O sr. Grandeau

partiu já para Paris.

---+__

SÂES DE Wii-lili

Publicamos hoje um artigo extra-

hido da revista mensal-A Vinha Por.

tugueza _sobre a influencia dos saes

E', portanto, certo que o homem

ingerc todos os dias, nos seus alimen-

tos uormaes, uma certa quantidade de

cobre que é inoñ'ensiva.

Vamos agora a ver o que succede

com o vinho.

Foram MM. Gayon e Millardet os

primeiros que verificaram, nos vinhos

das cepas tratadas, doses intinitesiuas,

muitas vezes de menos de 1 decimilli-

gramma por litro, e algumas vezes

apenas vestígios. Na opinião d'estes

experimentadores o cobre seria elimi-

nado na fermentação; pois ao passo que

os vinhos continham .estas quantida-

des quasi inapreciaveis, as aguas-pés

apresentavam apenas o maximo de 1

de Roma aonde nos levara o cumpri-

mento do dever da visita ad sacra li-

miiia - temos a grata satisfação de

communicar-vos a.,beiição apostolica,

que o Santo Padre vos envia com toda

a et'fusiio do seu paterna] affecto para

comvosco. Tem elle em particular con-

sideração a nação portugucza ao ver

que a sua fé tem sido sempre inque-

bi'antavel e sempre firme o seu respei-

to e affecto á Santa Sé, e que muitos

de seus filhos em remotas eras e por

mai-es nunca ati então navegados le-

varam ás mais longiqnas plagas, aiii-

mados d'essa mesma fé e dó mais ar-

dente ainor do engrandecimento da pa-

tria, o conhecimento das verdades da

causaram, se ensontiam, devidas ao

seu zelo infatigavel e amor ás artes,

explendidas decorações e pinturas pro-

duzidas por artistas de reconhecido

merito como Mantovani, Seitz, Toi-ti e

Angeliui; e logares decorados com pa.

vimento de marmores, uotaveis pela

sua riqueza e variadas côres. E tam-

bem a livraria do Vaticano e a Bazili.

ca de S. João de Latrão devem ao San-

to Padre decorações primorosas.

D'este modo tem Leão XUI procu.

i'ado sconir o exemplo de seus Vene-

raveis Predecessores, que desde remo-

tas eras a contar de J nlio II procura_

rain enriquecer de tal modo aquelles

soberbos m_uzeus, que ii'elles se on-_ _ _ de @Obra "a sal“brídade “Os "'_í'lhosi 0 mlllãmmma P01' “Em contendo 05 ba fé (33_lh0llca e com _8“9 0 beneficio da contra e admira hoje tudo oquea Fre- cido. Sitios ha, n'este concelho, onde 0h ceusl ou terra! oh nomes! '

não deixai':exporturpara o estrangei- qual nos fo¡ remettido pelos distinctos gaços porções mais crescidas de 2G ciVilisnç-ao verdadeira. _ cia produziu de mais uotavel em obras as vinhas estão já deepresando a fo- Olichefe numero um,dácá oslumesl

EO semelhante¡ theSOUÍPU. .Quilnto “O medicos do partido inuulclpal, 03 SI'S. milligraiumas por kilo. . Na allddeljcul que SB digitou 001108- (ral-te, punido aos mala notavejs e ri. lhagelu, ficando os troncos dgspidos, Para que foi você, ópantolnineiro,

_ asctntambem ficouadmtradissimo com drs. Matheus Pereira Pinto e Joaquim Quas¡ ao mesmo tempo, outros dois der-1105, foi ¡30 benevolente e 35'30“10- cos monumentos que decoraram ou- como em fins do outono, sendo grande incommodar-iue ái praia de Mira, fa-
o descontentamento, que corre aqui; zendo-me innuuici'as promessas no nu-pois que o vinho é a principal receita mero das quaes me asseguram o logar
da maior parte dos nossos lavradores. de contador, afiançando-me que ven-

._. Tem tido, ultimamente, pouca oia a eleição da camara desde que se
procura, o viiilio da ultima colheita, preiidesse o di'. Almeida, o que ajudei
pelo que ainda hamuitas adegas cheias. alevar n effeito, pelo que estou hoje re-
Diz-se que alguns negociantes, que se cabendo as duras consequencias?! Ali!
teem surtido de vinho d'AI'ouca, teem não vinha, não, se você não me tives-
espalhado por Ovar, Estarreja c ou- se jurado e aliançado esse logar queplan¡ cheios de assombrosa admiração; tros pontos, que em Cambra ja não lia tanto satisfazia a minha toi-pe ambi-e alguns d'elles levados do amor da uma pipa de vinho para vender, quan- çño, e no que en acreditei, pensandoarte cepiam como tivemos ocoasiiio de do é certo que ainda aqui lia centenas, que dos labios d'um tomam-ado só sai..ver, propagando assim por todaa par- havendo muitos lavradores, que ainda riam verdades e virtudes; mas, ao cou-

7

o
u

.
.

A . . _

Roma, ein 5390“”, Veneza e Bolonha, te essas verdadeiras maravilhas do en- teem todo o vinho produzido na co- :rm-;0 das“, ¡Huduume madmençe gem Milão B 'FUN-ll¡ em Lllcel'lmi Bash geulio humano. E assim não pode, ca- lheita passada, destinado a venda, e E' transferido ,o contador, ficando
leu e Strasbu'goi em Macy, Pam¡ ros Diocesanos restar a menor duvida de excellente qualidade. Pode, por tan- poi'tanto um logar vago, _e eu, em vix_

o preço elevado como é vendido em

Portugal. O azote compra-se em Fran-

ça, quandomuito a 24 e 25 francos,

quando em :Portugal se compra por

45 francos.

0 sr. Grandeau aconselha aos agri-

cultores portugnezes que nas regiões

ondeha. terrenos muito arenosos se cul-

tive o tremoço e depois o enterrem,

'e porque esta planta nssimila o azote do

ar, dando depois ao solo o que lhe fal-

ta. E' necessario pois que todo o agri-

cultor se preoccupe com a nutrição da

planta, cuidando especialmente da boa

semente, da boa cultura e da boa ado--

bageni. Com 1 grão de trigo, em com.

de Carvalho e Silva. Ninguem mais

competente-diz o nosso presado col-

lega da Soberania e nós repetimos_

do que estes' dois illustres homens de

sciencia para avaliar dos effeitos pro-

duzidos pela bebida de vinho sulpha-

tado, e por tanto da veracidade do ni'-

tigo hoje publicado. Leiain-n'o os inte-

ressados-o viticultor e o consumidor.

O primeiro para, em virtude d'um pre- lier analyses rigorosas e uniformes eiu
conceito estupido, não deixar de reco- vinhos de todas as proveniencias, e de

lher no fim do nuno, pelo menos,- o este traballio se tiram as conclusões
tripulo do vinho que lavra não pulve- seguintes :

risando as vinhas. E o segundo para 1.' Com o tratamento do caldo bor-
que se não prive d'unia bebida delicio- delez, em 59 amostrcS, aclia~se como
sa, e continue a rir-se da propaganda média:

chimicos, MM. Ci'olas e Raulin, proce-

diam a analyses no mesmo sentido e

chegavam a resultados identicos para

os vinhos, para as aguas-pés e para os

2.“ vinhos de agua e assucar, mas en-

contravam nos bagaços e nas bon-as 40

a TO milligrainmas de cobre por kilo.

Mais tarde o governo mandou fazer

na escola de agricultura de Montpel-

sa a recepção que nos fez, que d'ella

conservaremos sempre a mais grata

lembrança. Mostrou-nos Elle todo o in-

teresse pela conveniente educação e

instrucçào da juventude, e que sei-á

sempre bem garantida essa educação

e instrucçâo quando fôr ministrada por

meio de institutos religiosos.

E com effeiio, nas diversas cidades

que poi-corremos se acham esses insti-

tutos em grande numero estabelecidos.

Encontráiiiol-os em Lourdes e Marse-

lha, em Nice e Geiiova, em Florença e

tr'ora os palacios dos Cezares, os Fu-

ruins, os Circos,os theatros, os ainphi.

teatros, os tumulos, os templos, as ba.

zilicas e outros esplendidos editicios

da antiga Roma, o reunido tudo isto

ainda nos primorosos quadros origi-

naes de Rafael, Miguel Angelo, Mu-

rillo, Giovani, Guidi, Paulo Veronese

e d'outros, que os visitantes contem-
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Aqui acaba o paralelo e com o paralelo 3 deserípçao aa

divida, pão será difficil dize-lo em tres palavras _foi o seu que (la traidor, que aconselha a collocnr em desvio; 'como .qua

pessoa. Se a não démps mais exacta, não foi por falta de ver-

v
perseguida'.

não sorri do coração, nem retrata a alma nos olhos. Qiiizera.

dado nas côres .nem por infedilidade no pincel; é que não pos-
1836 = 1839 -

T1'ande““ assim de s- Miguel: e Wusegul":1° fazer“” mos comparal-o a alguem, e não o podemos fazer. Os grana

saimos as primeiras assás vivas, nom somos suiiicieuteinente

1'6610391? “PPaWOB ”gunfla VP¡ ”O Pfu'lafnemei d “ql“ d““ des modelos não lhe quadram, e os pequenos accommodam-sg

dextros ein manejar o segundo: nceeitem-n's porém como vai,

verdadeiramente a sua historia. O primeiro facto porque so a tudo_
g

que já dia”” traço¡ “uma algum¡ “um, se pôde colher, a
Le song de Danton étonfl'el

distingue é de uma monstruosidade tão iusolita, que mesmo
DO5 homo“ que, ainda não ha muito, figurarão no

o que ainda não fôr claro dar-lhe-hemos mais luz nos 86-
míers_ H_ de La Rm de Frame' apesar da nos haver sido attestado por testemunhasoculares, grande catbaclismo da França revolucionaria, dizia-se que

guintes.

não podemos acabar com nosco a dar-lhe credito. DIZ-30, que um arremedam o tigre, outro o leão, ,outro o dogue, outro a.

'

mâmbm_ d!“m club¡ °i “amdhame 3° °n°°l°risad° Duelmsue› aguia: Cabral não arremeda cousa nenhuma, nenhuma senão
Para todo o homem, cuja existencia social tiver ofi'ero- ::3: aí“: 'el'fllucínaría'ñcw vaerblal entre 05 faria“? aquillo mesmo quo parece im',- . . um homem. A sua estatu-

cido muitas phases, que tiver atravessado muitas epocas, o 'i m u o meu” ”namo do que one PEDIRA à UA AÇ- m é “mai““i ° msm “ali a testa ”em aaPam“ "em Pr“"
GESSO DE RAIVA A CABEÇA DA RAINHA .' f !

que houver fluctuado longo tempo sobre as vagas incertas da

minentc, o nariz d'uma regularidade prosaica, os olhos .em
politica, quão gostoso não seria ver o fabuloso conto do [ethos Os que por ahi coutãoldc haverem presenciado esta sce- electricidade nem brilho, a bôca medianamente composta, o
convertido em actual realidade! Quan: lia ahi que apoz vinte “a acrescenlão; que 0 seu discurso fôra eiwrgica, que chogá- cabello corredio, a côr palida (um poeta diria. talvez patibu.
o tantos annos do luctas, de oscilações, e de contrastes, viu- 1'9' 3 “as“ comoíão na Wembléai 0 que Para garantia da lar) 0 riso falso, a vista traiçoeíra, as maneiras de peão pa..
te e tantos aunos d'e'xistcncie consumida na fornalha ardeu- “metida“ de 5°““ Wi”: 036m“” P01' Penim”“ “Dic“ que lacümo; e 0 simples traço que a Basso ver, mais distinctameu.
te da politica, não folgasse ir ao menos uma vez banhar nas dai“ 130350?) sua “Famosa mulher 6 50W filhos- 0 300011- te o caracterisa é certo tergeito da cabeça com que, da toda¡

a““ ago“ a cabeça_ encanecidag Fallen, os factos pm. nós, l teciiucnto e verdadeiro a incthamorpliose dc :intento Bernar- as vezes que falla tomado d'iras politicas, parece querer on-
responda-nos a historia, e diga ella, se é por ventura tão fa *1° mf) Póíia 3°" If““ osPa'nmsavi Mural Püdfrla converter-Su colher o pescoço como por clfeilo d'uma contramão nei-vaga,
cil reprodusir um Lafayette como crear um heroo de roman- em R“_ihillleu- D“xandt'_ Porem 05533 horr01'952 que MWM““ (falte-”- 5"“¡71-'3301 Pl'escnümmw jugular) ¡MDSÍUdO ao mesmo
ce! existenciais eomo a sua-succedein-se acaso umas ás outras? 55° h°l° d'un¡ aDMhNHWW) as'iufimãíb acompanhem“ 0 de' tempo 03 musculos da face, B acompanhando aquellos movi-

› reproauzem_se duas vezes nlum memo? semeumntes aos gran_ putado ao parlamento, 'o vejamos com que clareza de frase mentos d'um como gemer dafcolera recosida, indicifravel em

des Phenenmnos celas“” só ?01,30 a ”pareceram, depo¡s do começa por significar a boborana a mais puugente de suas todas as linguas, mesque por ventura poderá comparar-se ao

--
percorrida uma elipse immeusa. Mirabeau, que primeiro ac- Baudafhs ?Ohtmís' 'P¡'°P°"h°i diz elle É“ 893550 de b '1° fa' 13ml““ d° Por“o csPW¡1° quandO 5° T°V°h° 305m a fructa.

v n
cendeu contra os Bombons a colors popular, morreu abrigan- ”970:”. de 18531; PWPWhOi que.“ “não 3-° do Projocl'o (1° No moral é o que são todos os ambiciosos em quem a,
do á sua sombra gigantesca essa familia agouísante: Camillo “CSP05m 3° .dlscm'so da “Tô“ 5° 511mm?“ ° seâ'UÍutôi - A sede do dominio impõe silencio aos demais att'ectOs; euuuco

Desmoulins expirou no cadafalço victima de sua propria cons-
'Pmmwa fe““ P810 MEUS.“ AVG (1° l 053“ M3885”“ ”a

com os grandes, sultão com os pequenos, soberbo na proaP5'

ciencia; matou-o uma conversão do virtude, um nrrependimen- 'P'Oclumaçào de ll de “WO de 1§33i não fOÍ _cumpridai (É ridade, réptíl no infortunio, e disposto em toda a ocoagião a
to politico. Thiers ellevando até á hyperbole os feitos demo- 'fm' 1350 a Contãtmção de 1823: ?uma Cl““ 3b°llda 0°"” 1°¡ dobrar-se como a flecha para melhor poder reagir Polo elas.

~ 'Í '
eroticos de Danton, apagou pouco depois com a pena do mí- 'Íundãmenml do estado: na““ dBIXOu de “Mil“ NUNO VW“ terio. Jeremias de nova especie não passa a vida como o pros.
nistro o que traçárs com a de Gracclio; Hugo, que ao som da 'na lembrafnta e coração d°3 _bfns P01'tués"“'âz°5-D ADWDÍO fota s cherar as desgraças de Jerusalem, mas tão pouca se
sua hai-pa entoára ainda joven os discordes hymuos do abso- Bemardo “Elf“ r&não; a Constltulçãü do 1333 como monu' peja de o fazer logo que alguma cathasthrophe pequena ou

,
Iatismo,'tanibem não tardou muito em apparecer protestando me“” d° 810m', 001110 origem de independencia, e 001110 00* grande o ameaça. Em quanto tribuna dopovo curvou-se dian.

A
como politico, com“ o que escrevem como poeta; em Em La_

saio de liberdade, nunca será possivel apagar-se da memoria
;e d'euo como na presença d'um idolo, mas de”“ que se fa¡

martine, o proprio Lamartine, que hoje se enfeita com a me'. dos bons portuguezes; o que admira sim é como tão depressa, cortesão curva-se diante do throno e tão profundamente ;a

?ligaçao de socialista, ou seotano disfarçado da antiga dyoas- ° “Amd“ 03 ”Wen“ 3° “Pagou ella da sua¡ Qu Autonio Bêr- prostra, que de cadaa voz que se ergue sacode o pó dos joe.
tis, eeinge uma sarado de gloria entre os deputados login', pardo não é hoje o que então era, ou nunca elle foi um bom

lhes. A ninguem tomou por modelo, o, como já observamos,
-ez. uma.. . >
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tude das suas promessas, tratei imme- zenda e guerra tambem. E' uma remo- A tenente-coronel' de cavallaria o'Coimbra,sobre contribuição industrial; já morta. A infeliz tinha e craneo des- , ' PULgAS 3 . . -

diatamente de lhe_ pedir para me Obter delação Quasi completa» Quem entrará Si'. Francisco Gomes Callado. -Negou provimento aos recursos: de pedaçado e as pernas e os braços pai'- ” " PERCEVEJOS '

esse logar, o que não consegui, mas não é por emqnanto certo quem sejam, A major de artilharia o sr. capitão João Gonçalves 'Vianna de Lemos con- tidos; um perfeito horror. Foi logo con- - l l BARATAS Ã _. E .i

sim todos vimos eñi 'penca tempo cese pois que tudo depende de circumstan- Alves. De csvallaria o sr. Marianne tra a nomeação do thesoureiro da ca- dnzida para a casa mortuaria. l › f TRAÇAS 7.; *iii*

logar preenchido por um progressista. cias que podem danse d'aqni até então. Prezado. mara municipal da Louzã,Gabriel Sar- - O opnlento proprietario, sr. l. l MOSCAS tgp:

Mezes dePOis vaga ° 10g“” dinaminis' - A eleição de Villa do Conde ia O capitão Abel Botelho, do estado mento; da camara municipal de Men- José do Canto, introductor nos Açores A FORMIGAS é. › d" “* " .

trader, e lá consegue o meu despacho pondo em perigo a paz politica em que maior, fica em n.” 1 para a promoção. são sobre a nomeação do professor da cultura do chá, poz a disposição do - "3,, ,

como interino até que fosse despacha- os partidos teem estado--ia pondo e A capitão de engenharia o tenente temporario da escola elementar do mes- sr. ministro da marinha alguns milha- BSOLULAMENTE inofensivos para os animaes_ domesticos, são 'i _7 _

*1° ?91° 8073"““ mas ainda não tinham póde ainda pôr. Depende isso do modo Ferreiro. inspector dos incendios. mo concelho, José Vaz de Carvalho; do rcs de plantas para, em tempo proprio, infiilliveis na destruição de parasitas e insectos nas suas diffe-

decorrido 15 dias quando'se vô no Dia-

rio do Governo a nomeação d'um pro-

gressista para esse logar, passando eu

por mais uma vergonha, que tanto re-

gosijou os nesses adversarios. Em vis-

ta do que deixo dito o que quer que

eu faça? Devo mais acreditar nas suas

palavras? Não.

E não esperando por uma só pala-

vra de chefe n.° 1, eae loucamente pa-

ra a rua e n'uma carreira vertiginosa

corre em direcção a casa, bradandoz-

Orça, orça, orça que vae o diabo aq le-

me ! Orça, orça, orça que vae o diabo

ao leme! Ao ruido d'esta voz de doido

corre muita gente ás portas e janellas

para ver quem era o desventurado, e

no numero dos curiosos tambem ap-

parece o chefe n.“ 2 que vendo que era

o chefe n.” 4, diz para umas pessoas

que estavam proximasz-Dizem que

eu seu doido varrido, e aquelle tam-

porque o sr. ministro do reino proce-

der na syndicaucia que prometteu fa-

zer. Se elle for feita com rectidão, com

verdadeira vontade de fazer justiça, o

accerdo poderá continuar e d'elle pro-

virãe ao paiz vantagens importantes.

Se isso se não fizer, se pefe contrario

se pretender occultar a verdade geral-

mente subida, mal estão os que taes

iutensões tiverem, porque o partido

não pôde deixar em má posição os seus

correligionarios mais distinctos -a

grande maioria do concelho de Villa

do Conde, que é toda progressista.

--- E' assumpto resolvido-que o

bill se não discute n'esta sessão. E por

conseguinte vigorarão como leis do

paiz as muitas inconvenieucias que o

Sl'. Dias Ferreira decretou.

- O conselho d'Estado reuniu-se

hoje para resolver sobre a prerogação

das camaras,e foram prorogadas até 10

Não ha promoções a capitães nas

armas de artilheria e cavallaria. Além

das mencionadas lia ainda outras pro-

moções.

- O partido progressista acaba

de soffrer mais uma perda sensível. Na

sua casa de Valladc acaba de fallecer

o sr. José Luiz de Brito Saraiva. um

dos maiores proprietarios do Riba-Te-

jo, e presidente da camara de Salva-

terra de Magos. Era um perfeito ho-

mem de bem e um partidario dedicado

como poucos. Era cunhado do sr. vis-

conde de Mangualde, a quem por esta

via apresento os meus sentimentos de

ali'ectnosa amizade.

- Cintra é hoje o grande centro

de tudo quanto ha de rico tanto de

meios como de representação. Actual-

mente está alli, com tenções de passar

o periodo calmoso, a nata da diploma-

cia, entre a qual se conta mr. Bihourd,

delegado do thesonro de Braga, em

que era recorrido o padre Antonio Lo-

pes Coelho sobre contribuição indus-

trial; sobre a mesma contribuição, em

que era recorrente João Bthista Go-

mes Ribeiro, da Povoa de Varzim.

- A questão das lavadeiras per-

siste no mesmo pé. Elias voltaram au-

te-lionteni eo ministerio do reino. Que-

riam saber a resposta á sua represen-

tação. Em grande numero juntaram

se na arcada e ao ministerio subiram

oito, mas apenas uma d'cllas foi rece-

bida pelo sr. Arthur Fevereiro, dire-

ctor geral do ministerio. E, Segundo

consta, a resposta de s. ex.'l não foi

satisfactoria para as reclamantes, que

reuniram no Pateo do Salema. Depois

de larga discussão ficou resolvido que a

Junta Federal trate na proxima sexta-

feira de apurar tudo quanto haja sobre

esta importante questão. Parece pelos

serem transportadas para Angela para

se ensaiar alli a sua cultura. Além das

plantas será enviada egualmente gran-

de porção de sementes.

-- Estão em gréve os trabalhado-

res da fabrica do Beato. Put-tiram para

alli vinte policias sob o commando de

tres cabos e dois chefes de esquadra.

Motivou a gréve uma questão de exi-

gencias de augliiento de salarios. A fa-

brica pertence ao sr. Macieira, que pai'-

ticipou e caso ao sr. commissario ge-

ral *da policia, o qual, por sua vez, en-

vióu a participação ao sr. commissario

Amorim, da 1.“ divisão policial.

-- A casa da moeda enviou no

mez findo para differcntes repartições

do país a importancia de 257:?00d

réis em moeda e cedulas, o saber: -

para o banco de Portugal 2009005

réis, em moedas de 500 réis; para Vil-

la Real 6:0005000, em moeda de

rentes phases. Em resultado do. grande venda que têem estes pós em

todo o mundo, numerosas imitações apparecem á venda e que são inef-

ficazes. Exija o publico que as latas tenham e. assígnatura do inventor i“, r

Thomas Keating- e embrulhadas em papel verde. Agen-

cia e, venda. só por' grosso em Portugal, Run

dos Fanqueiros, 114 -1.° aindar-LISBOA.. Depo-

sito na Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as princípaes pharma-

eias e drogarias do reino. '

rúi tr turns. _.

' rúi ni surtir. e_

_rir ni surtir. w "i
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bem o não é? Mais adiante alguem

dissez-Morreu um frei José e ficou-

nos um frei Antonio.

E foi a este estado, caros leitores,

que chegou o celebre partido regene-

isso preciso.

i

mdor (reste concelho! E' uma sucia cio. N'este sentido chegam aqui noti- meu casa alli tambem, mr. Blondel, terão que tirar á sua triste existencia. para Castello Branco 3:0003000; pa- Bilhete 5§OOO réis, meios bilhetes a zâõoo réiq_ uintos ,1 13,000 ' '

de malucosll Agora chefe n.” 4 veja se cias de toda a parte. secretario da legação de França. São coiividadas as lavadeiras a i'euni- ra Evora 10:00o§000; para Bragan- ,.é¡s. decimos' a 500 ,.éis.'cautenas de 260 130 O GO Péi'sq ' °

toma tento, reflecte por um momento, - A' camara electiva continuam - E' admiravel o modo parque se rem hoje, as 4 horas e meia da tarde. ça 1:09045000; e para o Funchal réis , Todos os Pedidos ,dirigidos a esta cása são satisféikos com a ma_

e depois de reflectir madurainente, se a chegar representaçoes cont-ra o pro- procede aqui para se consegui¡- fazer a no .Pateo do Salema para assumpto da 3:000b000. Tambem já. foram este Kimi, pmmpüdão. Basta addicionar ao valor do Pedidop porte do correio.

ainda o juizo lb'o permittir, euvergo- jacto de contribuiçae industrial, e con- introducçao docontrabaudo na cidade. maior importancin. me¡ quelmadas 8303767 celulas da Os premios vendidos n'esta casa são pagos á 'vista e sem desconto al im

nhar-se-lia perante a sociedade do seu tra todos os outros. Inteiro, des que Os conduugueiros são admiraveis de _ 0 sr, Costa. e Almeida, presi- primeira emissão, sendo 218z384 de 9' °

indiscreto procedimento e das des- apresentou o sr. ministro da. fazenda, invenção para o caso. Ainda lia dias (lente da camara, municipal do Porto' 5:) réis e 608383 de 100 réis' no va-

feitas que llic têem feito aquelles que não escapa um só, e um ministro_ a foi aprehendido um cavalleiro que pas- como“ a dirigir.” ao sr. ministro das lor :oral de 77:7573500 réis_

censuram o seu modo de obrar. Pro- quem isto succede, tem os sena dlas sava aos direitos, dentro do selim do obras publicas, insistindo pela emis- - O sr. bispo de Beja propôz ao Compra e vende pelos melhores preços do mercado, libras, ouro

metta ser mais sensato para O futuro; contados- seu ginete, selim engenhosamente pre' são da estampilha commcmorativa do governo oito prcsbytcros para serem portuguez, moedas estrangeiras de ouro e prata, notas dos Bancos de

fui“ de a“da, comm,,te¡,,eme a em- Ç __ Continua a animar-se_ que a parado para_ esse fim, e _que in cheio quinto centenario do infante D. Hen- agraciados com as honras _de conegos: todos os_ paises da Europa, America do Norte e Brazil, etc., etc.

porcalbar todos os partidos .somente rainha regente de Hespanlia virá para d'alcool. Pets hontem, foi apreheudido rique, nos termos indicados, cspe- Parece que a escolha recaiu nos pro- Dirigir ao cambista

com o flm de alcançar um nicho; re- uma das praias portuguesas passat' a tambem por um pollcm da 2.', Olitl'a cializando que a emissão e a venda da i'essores mais distinctos do seminario

corda-se das vergonhosas evoluções po- epoca baluear, e acrescenta-se que não porção do alcool que o conduugumpo esmmpmm seja por com", da mest “mesmo. JOSÉ R_ rDESTA_

liticas P01' que tem Passada sabemos sem¡ a Gram-areal ESP“'hO qual“.tem passava ás portas, n'uni esconderijo camara. Diz-se que, n'estas condições, - Terminou a greve da fabrica _Q PL“ D _| Q Y _

que a fortuna lhe tem sido adverso, de receber a Visita da augusta prince- arranjado ,mg caugallms de um hum-3_ não poderá se, “Neudma a ,,,emHSñO ,[0 Beam porque os operados resolve_ o., t i O ARbhhAL, 48

nós mesmo o confessamos, mas a 001' za¡ que será a Figue'm da Foz a !3mm O que esta gente faz para se subtraliii' da camara portuense. ram-se u voltar para o serviço. Foram LIQBO \-

pa é sua e de mais ninguem. Todas as preferida. Seja qual fora da sua csco- ae pagamento de direitos l - Foi favoravelmente resolvida a presos cinco que pretendiam impedir * “1'

pessoas sérias dizem que o chefe n.° 4 lhu será sempre bem vinda a illusu-e __ Va,3 á proxima magnamm o ,.epwsenmção dos ,mágoa mestres de qu, os outros fossem para O serviço_

é ° P°lm°° mais falso e ° caracter regente de Hcãpanhafexemplar Pre' decreto promovondo o sr. dr. Bernar- barcos de navegação costeira para se- -- Para o Porto foram envmdos

mais safado que “O“hficem' GÍOSO de mães e de mmhas- do d'Albuquerque do Amaral ao logar re'n dispensados das condições exigi- seis milhões de sellos para as caixas de

Ande Chefe “d 4a Proc“re alguem "' E5“ em Cimm e “O ca“euo da de lente de Prima¡ (1903110 e director das pelo novo regulamento de pilota- phosphores e para os outros districtos

que se compadeça dos seus soflrimen- Pena, com El-Rei e sua augusta neta, da faculdade de direito da Universida- gem, quem", justiça 0,, 'não ,wma pre, as remessas foram em harmonm com as

tos e dos insupol'tave¡8 Pontapés que 5¡ senhor“ mude““ de MOMPCDSIBP. de de Coimbra, vago pela aposentação judicar. Esta representação foi aprc- indicações dos inspectores de fazenda.

tem levado e continuará a levar em- Na sua chegada á estação do Rocio, ordinaria concedida ao sr_ conselheiro ,untada 3,, 3,.. ministro da "minha Pe_ Y_

quanto se não regenel'al'aemquamo “50 sua altezn em esperada pela familia PedroAugnsto Monteiro Castello Bran- 10 sr, deputado Barbosa de Magalhães.

perder o vicio abominavel que o_ ca- Real portugueza. _ co_ E' isso consequencm apena, de d¡.. ___ O Diario do Governo ,mm-,con y -r r - »w

materias¡ como o homem mais objecto - Partiram para a sua quinta das reitos adquiridos n'uma carreira hon- já o decreto, assiguado por el-rei no N b

e ambicioso- Vela' se “remessa Pum Lages¡ em Torres Vidrasv Os 51's' Mart rosissima. _ . paço de Bajo em 4 de corrente, crean- __- 7 u _.-

longe essa furia que o atormenta, ter- quezes de Penalva. Suns ex. vão alh __ Tenho ouvido val-;ag que““ do a “de“, em¡ do memo agrmoh, e _

ne-se um homem affavel como era passar, como costumam, a temporada contra o modo por que se estão fazelj. ¡,,dus,,.¡,,¡_ Os gang da nova ordem são

empata quando a felicidade e protegia, do verão. do algumas das execuções sobre cam“. o grammeure, que será sempre o ao_ i

quando ainda havia basbaquesque se -- O governo acaba de prover os huições,nlt1mamente decretadas. N esse bei-ane, e dezeseis grã-cruzes, trinta mais amigo estz-,bglemmento de

deixavam seduzir pelas aleivesias que logares d'administradoi-es do conce- serviço entende toda a gente que deve e cinco cornmcadadores e "meu“, of- aqueuas importantes ,1,0,.,,,,,s_
v _ . .4

lhe sabiam (105 labios atravez do se“ “1° &At-5“““ e Oliveira S'Asameis' “Mel“ a maio' beHBVOIeucíai P0l5 que liciaes. As fitas das vcneras serão ver- o mais antigo, o que mais commo- DE - t i,

malicioso bigode, que lhe occulta esse Para e primeiro foi nomeado o sr. l). muitas vezes a ,Mm de pagaumnto, eu, des com uma ,im branca ao meio pa- didades e mais segurança. olfercce, , r T E

riso sarcastico que tão peculiar lhe e'. Luiz de Sousa Holsten, e para o se- tempo legal, teve com) causa mais o ra a classe agricola, e vermelhas com pois que alii tudo é escolhido e bom, E S

Perca esse ai' sombrio que lhe envolve gundo o sr. Bruno Antonio Cardoso ,165mm das repartições respectivas, uma ,-,m branca para a ¡ndustrmL A está agora em Pleno exercício, re_ DE

o semblante, esqueça-se da desfeita que Abreu Lima. Oliveira d'Asameis pre- do que a ¡,,cmia do com,.¡b,,¡,,,e_ Bom grã_cruz “sal._se_h,, aumcouoi a com. Bebendo não só Os seus amigos fra.

lhe acabam de fazerapeiaudO-o da ad- cisava uma auctoridade digna. Vere- é que a fazenda receba o que _lhe é de- ,nanda ao pescoço, e a medalha de of- guezes, mas todos os que de novo

instrução do 00009“” Pum daf' emm- mos como alli procede e que vae. Que vido, mas sem vexames nem violenctas ñcgal, que será redonda e de prata, se apresentam. E tal é o credito

da ao seu advei'sario o_ sr. Lima Du- se pozesse termo no escandalp que alli que a razao condemna_ . "o 1,,,10 &quem-jo do Peito_ Depom do (pasta casa que todos os ,maos tem RUA DE D_ PEDRO, 8,7

que, Seja um homem digno e com pu- se dava, conservando na administraçap __ Foram bastante concorrmns as primeiro pronmegm, a grâ,c,.,,z só sido preciso acrescentar os aposgn,

dor; não troque o palavriado 82110 por um homem carregado de crimes, é Ji¡ cxequias solemnes celebradas na capel- poderá ser conferida a quam Já fôr tos em largas proporçõels. Os cpm- PORTO

blasphemias proferidas contra aquel'les um bem. . la dos Terceiros de Jesup, amorim-“gw commendador_ dos são todos de P,.¡me,,.a ,359011,a T i .

que tantos favm'es lhe Prestar“)- à?” "* E915' “Omahneme em Cm”“ ° da alma do dr. Carlos Áefet'luo Pinto __ Oiiiciou-se ao director da _esco- e garantidos; cozinheiro de primei- GR ADE 50'11“13?” de ”das as 0133865 d? hindus dos melhores

seja tão falso e ambicioso. sl'. Francisco Augusto _Lobo Cífsmuo Coelho. Assistiram mortos sacerdotes, la Politecliuica mandando admitir a m ordem, granel-os de primeira _ systems 00311699105, fazendo-Be por medida para. todas as rotnras,

Temos muito mais que dizer d'este Branco, que ahi lei juiz no tribunal a (“mma do [mada, grande numero das actos nunes das cadgims do La aum, qualidade, aceio em tudo_ ramal_ cujas necessidades só assim podem 503,. garanndas_ Tambem se ,Mem fun_

cidadão illustre, mas reservamo-uos administrativo eagora esta em Lisbva irmãs hospitaleiras, copiosa represen- os alumnog a quem faltar o exame mente é um estabelecimento de das para creanças,curande-se todas, sem ser por_ milagre,mas só com o uso

para outra occasião. nas execuções por dividas á fazenda. ração do partido realista, amigos e de litteratura, não podendo comtudo primeiro. ordem 0 grande Hotel df“ fundas d esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele.

._. vao muito adiantadas as obras -- O sr. dr_ Antonio de Magalhães admiradores do eminente jur-isuousulto abri,- ,,o,,,, matricula, sem que se apl-e. serra, de Luzo e está_ em pleno cimento encoptra-se uni-grande sortimento de cintos umbelieaese-

da nova residem¡a WWW¡lial que a Mexia. advogado dia““cto n08 tl'ibu- e grande cidadão. Oliiciou o muito res sente certidão do referido exame. Es- exerciam, mecliaiiicos,_assim como meias elasticas, suspenso-

junta mandou fazer a Pedido do inc“” 11883 de LiSbOH; 93“¡ quasi restabeleCl- peimvel sr. arcebispo de Mithylene. m (latermiunçâo é fundada em que os __---__-_--_- "IOS escrotals, etc., etc_ . _

prior. Não ccnsuramos a junta por ter do do incomuiode que ultimamente sof- ._ Por telegraiuma que acaba de exames d'aquella disciplina estão de- No mesmq estabelecimento faz-ee toda-a qualidade d”:lpparellios

deliberado fazer essa obra, porque sa- frcn, o que e' motivo de prazer para os receber-se de Hespanha sabe-se, que moradas no lyceu e que não convinha ' orthopedncos para todaszas deformidades que aparecem no corpo hu.

bemos que o illustre pai-echo não tinha seus muitos amigos. foi exonerado o governador de Bada- atmer o sewiço dalescola_ ,.ecim_se de uma creada_ Para to_ mano e que seja compativel a sua ppplicaçao. O systems porque são executa.

uma só sala aonde podesse dar as snaa -- Na pI'OXIIlm ordem do exercito joz. Causa do facto deve ter sido a ee- ._ Hontem á none, no hospital de do o serviço de dentro,incluindo d°3 e“? aPpal'enlOS e 111111183 _é bem conhecido dos ex.“

reuniões, mas 0 que extrauhamos é serão promovidos a generaes de bri- lebre reunião peninsular dos republi- s_ José suicidou-se a doente Maria, da o tratamento de creanças_ Prefere.se meleOS portuguezes e de_ muitos estrangeiros, que os recom-

uma outra coisa sobre que mais tarde gada os coroneis de estado maior os canos que alli se realisou ha dias. piedade que alli se achava lia oito dias, a que tiver melhores abonações. mandam aos seus pacientes cpm a mamma confiança. '

fanaremog_ Y. srs. conde de S. Januario e Ildefonso - O tribunal especial de verifica-_na enfermaria de Santa Emilia. Maria N'esta redacção se diz. E (temo não ha _de ser assina_ peis que se a digna classe medica
. ____.__-_- de Azevedo; Sepulveda, de artilhcria; ção de poderes, deve julgar no dia 10 (1,, medade dém eu“.ada no hospiml D \ o m LL portugueza Viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

um“ DE “53m Costa Pimentel e Costa Ribeiro, de iu- de julho a eleição por Sotavento de por estar gravida e n'aquclla enferma- Emb"“ DE P ”E 0 0 relhos e funcias com perfeição, e satisfazendo aos que soffremmnfor.

n fanteria; Antonio Campos, de cavalla- Cabo Verde. Os dois coutendores fo- ria, desde que deu á luz a creauça ficou BOA QUALIDADE me 33 5113-5 DeceSSIdadesi devem'n'o unicameme Ó 3 mimisendo 0 primeiro

30 DE JUNHO DE 1890' ria. Na vaga de sr. Sepulveda entra o mm os srs. Antonio Maria Cardoso, somando de desarranjo mental. A eu- Antonio Ferreira Felix Junior, ven. qne ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedísta, fazendo-o

DifIiculdades que não são d'agora, coronel Silva Reis. que esmva fóra do ofiicial_de armada, e José Maria da fermaria de Santa Emilia fica no ulti- de-o a 2§500 réis a caixa de 100 tijo. sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

nias que circumstancias proximas ag- quadro. . _ Costa, juiz da Relação. mo pavimento do edificio a altura su: los. Cum prem-se pedidos para o paiz to á custa dum aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

gravam,affirmam-se de modo que uma A coroneis, os srs. . Eugenio Au- -- O suppremo tribunal adniinis- perior á de um quinto andar, Foi d'ahi e estrangeiro. sentado. este ponto nada. tenho que recem-unem invejar dos estrangeiros,

reconstrucção ministerial é inevitavel. gusto Alves, em comniissãe na guar- trativo _resolveu na sua ultima sessão que a tresloncada se pl'BijltOU, mor- Rua Bira-m, ,,_os 43 e _,7__AVE1R0 Previno, por isso, os_dignos Íacultatlvos e.os mens numerogiggi.

Que ella só se etíectuará depois de en- da fiscal; Antonio Hedwiges do Ama- o; seguintesuegocios. Deu provimento ¡clith ins(antunenuiente. Só muito de_ mos freguezes para que nao coufundamp meu estabelecimento com outros de ,

cerrados as camaras e' positive; mas ral e Antonio Ferreira Sarmento, em á preterição da companhia carris de pois da Maria da Piedade se ter preci- egual genero que .ha na mesma um e 011305 Prop'mtanosfomm meu' Omciael. *l '

que ella não pode deixar de dar-se é

tambem certissimo. N'estes termos af-

firmzbse que a reconstrucção levará ao

gabinete não tres como se_ dizia, mas

quatro ministros neves, pais que sahi-

râo os da marinha, obras publicas, fa-
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não sendo facil encontrar-lhes no phisico tambem não o no

moral: porém, se o houveruios d'encarar pelo lado meramen-

te politico por ventura apresentará. alguns traços que bem po-

derião fundir a quem o quisesse-como por exemplo o adu-

lador Lichnowski-conyiarar a Thiers. Thiors nasce de pais

obscuros de quem não herda riquezas nem titulos; - Cabral

deve a existencia a um mesquinho mercieirc da obscura sldêa

d'Algcdres; Thiers cncéta a carreira do politica pela vareda

domagogica, faz-se admirador de Danton do Robspierre, de

todos os 'grandes genies revolucionar-ice, appresenta-se depois

como candidato ao parlamento, conferem-lhe um diploma, lo-

go depois uma paste., c todas aii-suas ideas variào;- Cabral

começa igualmente por levar até a exageração o fanatismo

calculado de suas hiperbeles; não admira Danton, nem Ma-

rat, nem Robspierre, nem Saint Just porque apenas-_quando

muito-_os conhece de nome; mas esbrnvejando dia e noute

por clubs e praças, consegue ser eleito deputado a seiscentas

lagoas de seu paiz natal, senta-se pouco depois no banco dos

ministros, cede o patrieio. Thiers lê, observa, o compara; fór-

ma o seu juizo, traça a sua estrada e caminha por ella;-Cs-

bi'al marcha absolutamente pela mesma varcdn (salvo avan-

tajar-se-lhc ein traições) porém sem ler, sem observar, sem

comparar,--tudo deve ao iustincto. No primeiro descobre-se

reflexão e talento, o segundo nem o tem para compreheuder

o seu horoscopo. Durante a vida. do ministros ainda a. coinci-

dencia progride.-cThiers (como diz Cormenin no livre dos

¡Oraderes) depois que mudou de papel fez~se auctor, eresdor,

epanigirista de dynastias, mantenedor de privilegios, dador e

(executor d'ordens impiedosas; vinculou para sempre o seu no-

cme ao estado de sitio de Paris, aos feitos magníficos da

crua Trnsnonain, as deportações do monte S. Miguel, ás

anrrestaçõos e encarceramentos, ás leis contra as associações

(secretas, contra o jornalismo, contra a liberdade d”imprensa,

(á. dissiminaçãe dos patriotas, à. dissolução das guardas nn-

rciouacs, a tudo que desmoralisou a nação, em lim a quanto

:serviu de revolver no lodsçal a pura e generosa revolução

ado mas de julho-Cabral não fez _tanto como elle, tante

de julho, podendo a prerogação che-

gar até ao dia 15, se o governo julgar

- A questão da sellagem dos fes-

foros tem dcsgostado muito o commer-

eemmissão na guarda municipal do

Porto, todos de cavallaria; Moraes Sar-

   

   

   

   

                    

   

  

                    

  

  

   

      

   

  

       

   

  

    

   

  

  

 

  

  

 

ministro da França; mr. Chevistili,mi-

nistro da Russia; marquez de Spínola,

ministro da Italia; sir Macdminel, mi-

nistro da Inglaterra; mr. de Rosty,eu-

carregado de negocios d'Austria; e to-
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a sua consciencia aos lcildes da. praça publica, para que cada

um vá. dar seu lance; não diremos porém nada d'isto, e pu-

blico dirá. o que entender.

Regressando da emigração alista-se muito a contra gos-

to no batalhão dos Academicos, o querendo evitar os proje-

ctis inimigos, começa de sacudir humildemente o pó das es›

ondas de Silva. Carvalho, até que, revestido da côr politica

d'cquclle ministro, consegue, a preço de milessimas baixosas,

ser despachado juiz da relação dos Açôres. Mal porém que

chega áquellas Ilhas, e seu plano varia; a cor de ministerial

faz substituir a d'exagerado opposieionists: e os eleitores de

S. Miguel conferindo-lhe pela primeira vez um diploma do

deputado na eleição de 1835, ci-lo que apparcce no Continen-

te, sem que até 1836 se possa disignar ao certo o fim para

que viera. Durante as sessões d'csses dous annos raras vezes

se ouve a sua voz no parlamento; se a ergue não o escutão,

e sc a não ergue não o vêem. Aqui cabe perguntar porque

motivo, Costa Cabral creatura do governo, e protegido de

Silva Carvalho, tão rapida como inexperadamontc se decla-

rou contra elle; a rasão é sabida, porque muitos por ahi lli'a

escutarão; guerreio, dizia elle n'esse tempo, «guerreioa actual

«administração por não ter querido despachar meu irmão Jo-

sé.v-Boa causal na verdade, e excelleutes convicções erão

essas para ser eleito deputado fraterno; mas a nação que rc-

ceuhece os justificadissimos motivos porque a administração

Silva Carvalho, não podia, sem offender a moral publicar, des-

pachar Jose Bernardo, fará justiça :í consciencia de individuo

que solicitava tal deepacho.

Com a revolução de setembro Cabral via caducar oscu

diploma, e como desejasse, segundo era natural, representar

novamente o seu paiz, reconhecendo, que a Constituição de

1822 lhe vedasz ser eleito pelo circulo aonde ora juiz, e que

obtcl-o por outro seria talvêa emprezu ou muito contingente,

ou impossivel, soecorreu-se n'csse apuro a Vieira de Castro,

de quem alcançou com efibito uma transferencia para o Con-

tinente, significando-lhe em quanto d'elle dependeu, a amisa-

de mais heroica. Quanto ao modo porque depois pagou esta

calculos feitos, que a lavagem da rou-

pa deve dar á camara pelo novo regu-

lamento o quintnplo do rendimento

actual, elevando a cerca de 8 contosa

contribuição que estas pobres operarias

ferro portuense, para que fique isenta pitado da janella é que a enfermeira

do pagamento de imposto peles noven- deu pela sua falta, participando n°essa

mento, Alberto de Oliveira, chefe do ta centos de réis em acções, que foram

gabinete do ministerio da guerra, Mi- dis-ribuidns por occasião da fusão das

guel de Figueiredo e Fernando de Ma- duas companhias. Deu provimento ao

galhàes, do estado maior.

occasião ao sr. fiscal Ricardo o desap-

parecimeuto da doente. Este senhor,

então, procurando a infeliz por toda a o precizar pode dirigir carta á Admi-

recurso de Davrd Sousa Gonçalves, delparte, encontrou-a cabide no patco e nistração d'este jornal.

   

         

   

   

   

  

    

  

  

 

   

            

   

   

 

  

 

    

   

   

  

     

     

 

bronze, sendo 2:0003000 nas de 10

réis e 4:0005000 nas de 20 réis; para

Bragança 200d000 em moedas de õ

réis e em cedulas; para o Porto réis

30:0005000; para Villa Real 410003;

     

capella e mercearia, cujo compor-

tamento e probidade se garante. Quem

-mm~_n~_w
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mistas do parlamento frances, tempo houve, eu) que para d

candidatura não duvidou afinar a. sua lyra pelas notas mais

agudas da liberdade. Tudo isto temos visto, para tudo ha.

exemplos na historia, e o campo das methamorphoses é im-

monso; ha-as de todos os generos, o houve as em todos os

tempos; mas o que ainda. até hoje nem tinhamos visto, nem

ouvido, o de que talvez não se encontrem modelos no passa-

do, o que apesar de todos os phcnomenes da politica parece

resistir a credulidsde, eli'ender a. moral. e contrariar a natu-

reza, é uma methamorphose de coripheu em coripheu, de ener-

gumeno d'um partido em chefe virolento do oppesto. O apo-

logista, e iustigador, o sectario mais devoto de qualquer ban-

do politico, concebemos que esse por uma sucessão de tempo

e de cousas se converta em neephito do outro, que seja rece-

bido no templo, que vista a alva e e cilicio, que prefira o pe-

nitct dos arrependidos, que receba das mãos do sacerdote a

abluçâo da agua lustral, e que por ultimo consiga ser abraça-

do como irmão; mas que de Muphti em Constantinopla passe

rapidamente a Pontífice Maximo em Roma, que n'uin dia pré_-

gne o alcorão e no seguinte o evangelho, que hoje i lance a

grillicta ao christãe e amanhã leve o judeo a fogueira, oh!

isso não, que o não poderiamos nós comprehender se o não

viramos, isso não, que é mais sublime do que Milton, mais

incomprehensivel que a Trindade, maior que o espaço, e só

inferior ao Protth cuja vida politica nos preposenios descre-

ver. Preparemo-nos pois para e acompanhar passo a passo na

gloriosa epoca da Constituinte; é preciso prescruta lo boni

n'cssa phase para. que melhor possa ser avaliado nos outras.

Tudo quanto Antonio Bernardo pratica até então vale apenas

mencionnr-se;-rcsumiremos. Emigrado na Belgica consegue

insinuar-se cem um chefe de familia. respeitavel, seduz lhe

quasi simultaneamente duas filhas, obriga as a abortar, e en-

trega depois as desgraçadas ao abandonol Se nos deixassemos

tomar do. celera filosopliica dc João Jaques diriamos que este

facto é immoral, barbara, repassado de cruess: diriames tal-

vez que é uni d'aquelles, que revelia uma alma crua, quere-

tratão fielmente o indevidos _que os pratica, e que entregàp

,S'I'A casa, uma das principaes no seu genero. tem para todas as lote-

rias um grande sortimento de bilhetes e cautellas, sendo os preços

morto mais baratos que em qualquer outro (sambista.
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somo nenhum homem d'cstsdo, porque os homens d'estado são

raros, e aonde lia carencia. absoluta de base é impossivel lia-

ver edificio, mas fazendo esse pouco que pondo, já praticou

de sebejo para infelieitur a nação. Quem disputará a. Cabral

a gloria. das traiçeeiras convenções do Chão da Fciral--quem

a das porsigangas no Tejo“? Quem adas'perseguições nos Cer-

tistes? Quem a. da. maior parte das medidas violentas contra

a revolução de 183Tl-Como contestar-lhe a assiguatura nos

enomalos projectos dos batalhões de milícias, nas leis resti-

tuitivas dos foraes, us. da dissolução das guardas nacionaes?

-De quem senão d'elle as revoluções por surpresa, as perse-

guições ao jornalismo, as leis contra a liberdade d'imprcusa,

as depertações para a Costa d'Africa, as traições de todo o

genero, a confusão nas finanças, a desmoralisação no serviço,

os adiamentos indifinidos, a dietadura de facto, e por ultimo

o que quer quo é de misterioso no futuro, a. quem nos clubs

d'esse ministro se da'. o nome do - Grando medida d'alta po-

litica? Assim como Thiers, Cabral apesar do quasi cinco an-

nos de ministerio ainda não pôde adquirir o menor titulo a

consideração nacional. «A consideração (continua o mesmo

cCormenin) nasce d'uina alta probidade como a de Dupont,

(de L'Eurre, de um caracter politico que nunoase desmentio

(como o do General La Fayette, d'uma immonsa fortuna ad-

rquirida por immensos trabalhos como a de Casimiro Perrier,

rd'uma larga clientella ganha á custa de generosidades e fa.

«veres como a de Lsfitte, d'alta dignidade, a pai' d'antigos

¡pergaminlios como a do Dogue de Broglie, da subordinação

amilitar, de explendor das vistorias, e dos serviços feitos com

«uma espada gloriosa como a. do Marechal Gerard, d'uma vi-

«da digna e modesta como a de Royer Collard, eu! fim a con-

asideração até algumas vezes provém de certa graça nas nis-

cneiras, e certa afabilidado no tracto como u de Mr. Tello¡-

raud.› Cormenin conclua perguntando a qual d'estas conside-

ração podera aspirar Mr. Thiers, se nós fizermos o mesmo

relativamente a Antonio Bernardo ninguem lovsutará a luva

por elle: tem uma consideração sua. propria, mas não é das

que enumerúmos acima.

 


